
k m * MI 
u j k ' u h 

ti k 

IS 
pveroiro ,la 
l i » . Li-dtõa 

>1» comp«. 
I electrica. 
«'VaUl pu* 

l<'» Açores, 

•formnçtn, 

i&U. 
l u . i l A J 

IPANT 
) Suljno dia 
eiro, sahir i 

E 
VERPOOL 

demora, 
•imeira, sa • 

Kz 
•la Euro. 

15 île fève* 
rá para 

iPARAISO 
lemora.J 
lassageiro» 
liasse para 

eido gratia 
as classes, 

ia são illu* 

ai m en das s 
os agente» 

L i m i t e d 

aiiana 

0 E 0 
> Iß de e-

)« A TRES 
120. 
«0. 

rica 
ro, no dia 
nte para 
ÜJLO 
Jiuuurotes 
ira classe, 
frs. .r).r)0 ; 

terceira 

A Y R E S 
tercreia 

lentes «a-
I 2.« nias-
ura fami-

Napole« 

Hintes on-
s cidade» 

indncção 
rs. passa-

as prin« 
bais capi-

Ds agen 
ico> yen-
I, de Ga 
ïambnco, 
ineiro • 

Volon«» 
In bro p . 
paquote» 

no Rio 
Qenoya 

rol ta d o 
os sena 
B «NOBDJ 
Compa-
«sagen» 
ira e so-
ta, « o n 
ito, « o n 

lisjinfo* 

62.Ru« 

I UL 

R e i l -

ANNO VI 
iaSMMTtWAS 

!•»>•' a f 

.^•-.tor-chefe —. I>r. ' A F F ô N Ä rt A * • ^ n s 
" J I L L . " mm. t" — i 

Expediente 
Ttxla » •o r r aapohJaada ra fa raaU 

• ronaofáo deve M>r dirigida ao M 
•Mretario. dr. Conto da MagajhA«« 
Bobrtnbo 

Toda a «orraapondanii« retorenU 
• adminiatraçá» devo a«r dirigida 
• a ar. Aatomo da Rocha IUUiro. 

M o aniso* viajante« daate folha 
aa» linbaa Pauliata « Mogvana. o ar. 
Bebiano Morto, naa linbaa Ytuana, 
Bragantina • Morta, o ar. Alfredo 
Coloralio; aia Minaa, o ar. Miguel Da 
Leoniaa«. 
• • • • • • 
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O /Kart» da Tlahia, depois de ter 
publicado diversas cartas de seus 
correspondentes noa acriõea daquel-
le Estado, naa quaes se denunciara 
a existência de nova aggreniihçáo 
ameaçadora para a ordem publica, 
vem agora, em odi'.-,rial de •! de fe-
Terriro, c l y ^ a r a attençáo do go. 
vern<» para similbante anormali 
dado. 

Não é admirável que nutro cen 
Iro de lucta se fonue alli, tão teme 
roso quanto Canudos. Com efleito, 
nossos infelizes patrícios do interior 
foram, ultimamente, tratados co-
mo bestas feras. A mais inaudita 
barbaria presidiu á repressão do 
neo-messiaiiisiuo de Antonio Conse 
llieiro. 

Em vez do considerar o facto 
como a manifestação de um plieno-
mcuo social importante e inci—TCÍ 
vcl, por isso niesnw ; ei>>, vez de de 
rivar aquellu í o r ç „ j , a r a o bem , em 
vez '.,fe t ratar como brasileiros 
n']uelles brasileiros, foram elles pro-
vocados estupidamente e arrastados 
á mais inglória e A mais gloriosa de 
todas :is c.impanhas. 

Campanha inglória, porque não 
teve um só resultado benéfico ; eam 
paiilia gloriosa, porque a alma bra 
sileiru poude abi alcandorar se ao 
heroísmo lendário, que só COIIÍB, 

antes, nas epopúas dos povos passa 
dos. 

Agora, novos núcleos rtf, agitação 
se formam., f a j e n d o temer um mo-
mento -jin que o brasileiro, espolia-
do. '>corraçado o eseorchado, tento 
•"'".vindicar seu direito á vida social 
0 politica. 

Os governos republicanos têm si. 
do t i o promptos em at tender ás 
uiais inipetUnnntaa r«4lami»9'><-n ow 
trangeirti",, quanto indffferent.es aos 
maiores desastres dos nossos pai ri-; 
eÍ0's, O jacobinismo que aqui ap-
pareceu e dominou não era um mo 
vimento nacionalista, senão vergo 
nliosa agitação dos ociosos das gran-
des cidades — essa turba multa 
que turvava as aguas para poder 
arranjar se. O jacobinismo não fo l 

ontre nós uma paixão, mas uma 
especulação do demagogos calculis. 
tas, quu t roavam tumultos para fa. 
zerem. deslocações em cujos claros 
ollep, se mettessem commodamente. 

Dous terços da população do Bra 
®il residem nos sertões, mais ou mo' 
nos desprezados ou esquecidos, segre-
gados da vida politica do Brasil,Ian 
çados fóra da direcção dos negocios 
e do convívio dos cidadãos. 

Todas as reformas feitas pela 
constituição federal foram impensa-
das e desastrosas. Dominados por 
nm tlieorismo superficial, imbuídos 
de um philoBophisrao de mesa do café 
ou do cervejarias, nossos trefegos 
legisladores foram tratando, de ap-
pliour umas chamadas idéas liberaes, 
que seriam muito bonitas no exclu. 
sivo terreno pliilosophieo, mas, uma 
vez postas em pratica, dão os mais 
contraproducentes resultados. 

Uma das reformas impensadas, 
cujos maus resultados ainda não ti-
veram tempo do apparecer em toda 
a plenitude, foi a separação daegre-
ja do Estado. 

Obra recentissimn de Lecky, De-
tnnrrary and Liberty- n m espirito 
emancipado e insuspeito—assignala 
os grandes resultados quo da união 
da egreja ao Es tado tom tirado a 
Inglaterra, na manutenção da mOj-a. 
lidade e da disciplina dos pequeni-
nos povoados do inte rior e, ainda, 
de muitas de suas colónias kmgin 
qnas. O sacerdote, tinm paiz de 
unidade de fé com o o nosso, 6 um 
elomento utilissii A a purn o Estado 
e sua anctorid jide; quando repre 
senta tombem a do Estado, 6 de 
grande v a u t r ^ e n l para este. 

Na mór par te dos povoados do 
interior ' j o s grandes Estados não 
provido^ J e meios de fácil commu-
nicaojao, não ha outra auetnridado 
ser.fio a do sacerdote. Até hoje, ain. 
Ma não se poude applicar a este 
paiz a lei do casamento civil. Ha 
milhares de allianças malrimoniaes 
feitas só na egreja e feitas de bôa fé> 

creando nm estado anomalo para o 
regimen da familin, pois taes allian 
ças não são reconhecidas pelo di. 
rei to. 

Todas essas irregularidades são 
muito mais in tensas nos sertões, do 
que no li t toral. Accresce a tudo 
isso a crassa ignorancia que reina 
sobre o Brasil, até hoje estudado 
u«si que exclusivamente por ex-

tr»a»«traa dtattacioa, p(4a mi braai 
Wima, ar.Sra uma |*quenl»«im. mi 
•uwta da iwlriotoa, eonheaaai me-
lhor o« «atroa do qa» ana torra 

4. pola, adaiiraval qo* va^a 
a»o» noaana |«>brM patHetna do In 
l«"rior Iratad.w eotao «limarias 
furatMido, por iaao, ouclnoa .1« ro 
«• tenc in contra o governo, qua a e 
lhe . aftignra o maior doa inimigo« 

Afinal, o perigo ahi aaU, o psrigo 
'•ate 4« portaa O governo dorme 
t ianquil lo como rompeu, oonacio 
na ana tola vaidad«, d« que legiÓM 
«urgiriam da torra a uma pancada do 
«nu p* Quando ello acordar, Ceaar 
já lerá pastado o Hllbicon. 

Damos em seguida o editorUl do 
IHarin da fíeCiia : 

PKLA PAZ 
'carta* posterior«« á que pnbll 

ftámoa em noami editorial uasim 
ti tulado aftlrinaainoa permanecer 
fcinda em arma« a horda de bandi-
do« commaudada pelo celebre faci 
nora fíarhadwa. 

O nosso missivista dá noa infor 
mações minuciosas do local onde 
acamparam oa chefiados de Barbti 
dura, local que, pela sua situação e 
pelo» recurso« natura«« que o ro 
deiam. impòi o desalojamenlo imme 
diato daquulles banilidoa. 

liarbaHtwii situou ae no (iongogy, 
Bocca do Mutto, termo de Poções, 

O logar assim deuominado pelo 
rio deste nome que nelle corre é 
cercado de morros e mattas espes-
sas, não permitiimlo o rio, (>or cau 
daloso, ser atravessado. 

Do lado op|H>8lo existe outro rio 
conhecido peio nome de rio Novo, 
em cujas margens l i ^ ; ' ^ „ m n d è 
quantidade de se l i < & g e n 8 j , ] l l e 

abundar ; e l t uaquellas paragena, 
e sicnoft ferozes que os asseclas de 
fíarbtidtmi t seus protectores. 

Em )mriigens tão apropriadas á 
resistência têm os bandidos que in 
festani os termos de Conquista e 
Poções os seus arraiais ; dalli par 
tem em exploraç* os criminosas; alli 
se fortificam, no pensamento, por 
certo, de oflereeerem resistência ás 
forças mandadas contra elles. 

Basta a ligeira descripçáo que fa 
zemos <lo Gongogy, basta a circnni-
stancia da difficuldade de alli pene 
trar quem não tenlia àaqnelles Ioga 
res pleno c ^ l i n ( i c ; m e n t o p a r n , j U e 

" ' l u e aetóonsirada a urgência de 
itna medida severa, que, levando a 

[luz e a tranquillidade áquella parte 
da zona sertaneja, seja ao mesmo 
tempo a punição ao crime que alli 
se ostenta audaz, não tanto pelos 
bandidos que o praticam, mas por 
aquelle8 que os homisiam, que os 
garantem, que delles se servem pa-
ra as suas empreitadas de sanguo 
e, muitas vezes, de saque. 

Não nos cancaromos de repetir, 
tão arraigada é a nossa convfcçA« 
o nml do sertão, í> elemento que. 
ujst.-r ijrtrtmTTSumente 'cuircurre paro 
os constamos desmandos que 88 re-
gistram naquellas paragens, (• a pro-
tecção liberalisada por pretensas in-
fluencias locaes, que só conseguem 
manter o seu decantado prestigio 
com o auxilio do desordeiros e cri 
minosos. 

Contra esses indivíduos, eontra 
esses elementos perniciosos, fataes 
mesmo ao progresso e ao desenvol-
vimento do ricas e ubérrimas zonas 
sertanejas, é que se torna necessário 
agir. 

E ' preciso tirar lhes os recursos 
do que lançam mão para o mal, ao 
envez de empregarem-nos no bom 
geral, no bem eommum. 

E ' tempo de ceder o banditismo o 
passo ao trabalho, ao progresso, ao 
adoantamento moral o material do 
sertão. 

Esquecida em todos os tempos, 
justo é que de ora em doante se faça 
ouvir com frequencia a sua voz, 
para que se dê remedio aos seus 
males. 

E esse é o nosso intuito e o nos-
so desejo. 

. . ! -

R A B I S C O S 
«liât» 0 B. J M , tio, me 

tallffo tliratro do largo Mie 

grosaaaparo 
atro, que hontem H. Paulo 

J á a t o _ 
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ntcipal «ó rna tas agora oa ««com-
broa N4o morreu d« velhice o mona 
Iro archllMtoniao, reduiiu o a nm 
monUo da tijolo» « caliça voraz in-
cêndio que lavrou na madrugada du 
hontom Contra «11« o fogo deatrnl-
dor, Inctaram em vto o« bombeiro« 
valente», que ae puseram a posto» 
ao primeiro rebato Aa mangueira» 
trabalharam horaa, jorrando agua 

todo o edifício em chammaa; de-
balda, n o * » , aa««ÍTÍdidi • 0« M 
forço« d.ti praças, que só aoBSAfuí 
fa«n circnmacrever o fogo, aalVaüdo 
o» prédios viainho*. A s 11 hora« da 
manhi , aoticluin aqualle aua obra, 
poupanilo apenaa aa 
de« do tlin«tro, 
inteiro foi ver. 

Ao noticiarista competo satis-
faz, r a curiosidade do publico, mi-
nistrando lhe pormenor«« do sinis 
tro; o chronista não quer indagar 
da origem do fogo, como elle se de», 
envolvon, ae o prédio estava no ae 
giiro e a quanto montam oa prejui 
" w que o incêndio occaalonou. LI 
mita-se a registrar a occorrencla, 
afim de oonsldoral-a a seu modo. 

Não deixa de ser lamentável o si-
nistro, visto oomo o fogo, destruin-
do o theatro, consumiu em poucas 
horas avultados capitães, que repre-
sentam, talvez, muitos annos de atu 
rado labor. Hob esto ponto do vista, 
ninguém mais do que eu, depois dos 
directamente interessados, deplora 
o accidento. 

Por outro lado, porém, devemos 
abençoar a hora em que o fogo se 
manifestou, - quatro para cinco da 
madrugada. Quer isto dizer que não 
houve, felizmente, victimas a lamen-
tar; nenhuma vida so perdeu no si-
nistro, e innumeras famílias esta 
riam hoje enluctadas, se, ao contra 
rio, o fogo appareoesse á noite, em 
horas de espectáculo, com o theatro 
cheio. 

De resto, o incêndio vai trazer 
uma vantagem a reconstrucção do 
S Jotc, a edificação de um novo 
theatiu, á altura da nossa civil' ^ 
çâo. 

Ha alguns annos atraz, a impren 
sa, era unisono, gastou aitigos 
pela demolição do revelho casarão 
do largo Municipal; clamaram no 
deserto os jornalistas que se empe 
nharam nessa campanha tenaz, por-
que o sr. intendente de Policia e 
Hygieno se limitou a incumbir dous 
distinctos profissionaes do exame do 
theatro; apresentado o parecer dos 
engenheiros, concluíram estes por 
indicar diversas obras urgentes no 
theatro, as quaes não foram feitas, 
continuando uquellc a funccionar. 

Agor.i, desapparoce o espantalho 
e de seus escombros nascerá,certa 
mente, nm ilieatro digno da capital 
paulista. 

F A U B I C I O PfF. lUlOT 

MJ oellino K da Aaeveilo, !<aerto T. 
Aaautiqiçáp, Ajitonlo de Há. J 
Virgilio M Macuailo. Todrn ti 
Queima, Favorino de F Mercto, 
Heitor Ha»to« dos Santo». Franeiaeo 
II. Duarte e Angelo Gabriel da 
Veiga 

HISTORIA rvrvtMAT-, ás 8 hora«— 
Joáo Olavo R e Hilva. Haroldo Fomm 
Hchutel Jacque» Fomm Hrlintel, 
Alaor M r QueiroK, Alfredo Ma-
chado. Armando de Loyola Itran 
dâo. ,lolo Loureiro da Crna, Emilio 
C. Duatavo, Mario Ortiz Monteiro, 
Octaviano Marques de Almeida, An 
tonio R Junqueira Hobrinlio, Fa 
MQ Q Teixeira e Antonio Pefeira 
Lima 

GTOMBTRIA C TRIOOHOMKTBIA, 
8 horaa - Jo io F. de C. Aguiar, I ta 
lo Rpinardi, Joáo R. de Miramla Ju 
nior, Reginaldo Cesar Tietê, Jayme 
Pereira, Canabarro Pereira, José de 
Magalhães Costa, Henrique de C. 
Drummond, Samuel Annibal de Car 
valho, José F de Oliveira Filho, 
Joáo Baptista F. Vasques e Arlindo 
P. de Bouza. 

Iam.na, ás 11 horaa Horácio H 
do Freitas Júnior, Manoel F. da 
Costa Aguiar, Armando de Loyola 
Brandão, Joáo Ferreira Junqueira, 
Estevam de Rezende Enout, Mes-
sias Borges, Araldo de Souza San-
tos, Joáo Olavo R. e Silva. Guilher-
me T. Júnior e Francisco P. do C. 
Júnior. 

F g t m «z, ao meio-dia, ultima cha-
mada - Antenor de 8. I.eite, Veria 
simo F. de Paiva Júnior, Albino Al-
ves Lima, Augusto Fomm Júnior, 
Godofredo da C. ltueno, Jorge Djal 
ma de Azevedo e José Antonio Sal 
gado. 

H I B T O R H t'NiVRns.11., prova escri-
pta, ás 8 horas, ultima chamada, 
sexta-feira, 18 do corrente. 
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Para rheiimatismos; 
ESSE tf CT A PASSOS 

I'AjSSO-

Ter ra roxa 
O sr. Chaves Leal venderá bojo 

cm leilão, á 1 hora da tardo, no sa 
Ião da Associução Commcrcial, nada 
menos do 7.215 alqueires do fel -
tilissimtts terras roxas, situadas na 
comarca de Campos Novos do Para-
napanema. 

E ' um excellonte emprego de ca-
pital, que dará fnlmlosoi lucros a 
quem o fizer. 

Aos srs. capitalistas recommonda-
mos a leitura do (respectivo anaun-
cio, na socção competente. 

Para escrophulas 
ESSENCIA PASSOS 

C o n v é m 1 e r 
Es a Empresa, do accòrdo com o 

uviso em tempo publicado, resolveu 
suspender a remessa d ' 0 Commercio 
de S. Paulo para. todos os assignan-
tes em atrazo. ' ' 

As pessoas resfrlentes cm localida 
dos não visitadas pelos nossos via 
jantes e que quizorem continuar • ^ 
ino assignantes desta folha, ',-irterão 
enviar-uos a respectiva ',mportancfa 
1'or vale postal, em 'Cai-U devidamen-
te registiada. 

—Deixou do ser nosso represen-
tante o sr . 1 i)iBÍ 1 íí Baptista, que prés 
tou as melhores contas a esta Em 
l ,rr'.<a. 

Foi substituído pelo sr. Alfredo 
Colombo, quo seguiu, a porcor-
rer a linha do Norte, em serviço do 
Commercio de S. Paulo. 

E. F. Central. 
Informaram-nos hontem que fo-

ram dispensados sem pagamento 
ltíO empregados do 8° deposito, com 
séde nesta capital, da Estrada de 
Forro Central, linha do Norte. 

Revista Pliarmaceutica. 
Está distrihuido mais um numero 

daquella interessante revista, or 
eam da Sociodade Pliarmaceutica 
Paulista. 

O sitmmario é muito at trahente. 

E ' agente d'O Commernin 'de 
8. Paulo, no Rio de Janeiro, pa-
ra receber assignatnras e pu-
blicaçôes, o sr. Henriqne Ville-
neuve, rua do Rosario, n. 110. 

Procurou nos hontem o sr. Pedro 
Vaz de Toledo, chcgado ante hon-
tom de Caçapava, e disse nos que, 
tendo trazido daquella cidade um 
alienado, afim de internal-o no Hos-
pício, é forçado a regressar hoje, 
sem nada haver eonsegnido. 

Declaron lhe o dr. chefe de poli-
cia não existir nenhum logar des-
ponivel, nem no Hospicio desta ca-
pital, nem no de Sorocaba. 

Exames. 
Resultado dos exames de propa 

ratorios, de hontem: 
H I S T O R I A N A T U R A L — Plenamente, 

Fabio de Lima V. Maldonado e 
Edmundo do Oliveira Figueiredo; 
simplesmente, Luiz Arantes Dantas, 
Raul Julião, Durval Julião e Ma 
noel de Mattos Dias. 

H I S T O R I A U N I V E R S A L — P l e n 'mente, 
João Renato de Siqueira Zamitli, 
Francisco de Barros Pimentel e 
Mario Gusmão; simplesmente, Paulo 
Collet e Silva; retiraram-se 3; não 
compareceu 1. 

GEOMKTUIA E TRIGONOMETRIA 
Plenamente, João Renato de Siquei-
ra Zamitli; simplesmente, Paulo do 
Vargas Cavalheiro, Pedro Gonçal 
vos Chaves, Manoel dos Bant 
tonio Pereira da 
Celso Bueno 
- ',BL!.<-Plennrnrntr, Raul l íemar-

1 1* Cotriui Eduardo Panadés e 
Christiana Infante Vieira; simples-
mente, José Antonio de Mattos Net-
to, Argeu Gonçalves de Andrtdb ià 
Levy Braga; retirou fo. 1; hao com-
pareceram 3. 

FRANOKZ— Simplesmente, Antonio 
Nunes Ramalho, Luiz E. Pinto Jor-
dão, Francisco do Barros, Cornélio 
Dias da Costa, Alfredo Machado, 
José Toni o Ezechias Sarti; reti-
rou se 1; não coniparecevàtn 2. 

— Hoje scríio chamados á prova 
oral : 

P H Y S I C A E CHIMICA, ás 8 horas— 
d. Maria Augusta Saraiva, José Mar-

J u r y 
Presidente, dr. Thomuz do Mello 

Alves; promotor, dr. Auto For-
tes; escrivàa, Rocca Júnior; jurados, 
Joaquim Antonio Leal do Freitas, 
Antonio Dutra Rodrigues, Antonio 
Iiiillo, tenente Euzcbio da Siqueira 
üiieuo, João José da .Silva Laranja, 
Nazareno A. <le Oliveira o Silva, 
João José P. Júnior , João da Veiga 
('abral, Joáo Baptista Rost, Bento 
Ezequiel Sãos, Antonio Bruno do 
Godoy Bueno e Luiz Ferreira d< 
Castro. 

Compareceu hontem A barra do 
tribunal, para ser julgado, o réo Se 
reno Giovanni, accusado de ter. As 
8 horas da noite de 1° de agosto do 
anno passado, penetrado na casa n.° 
81) da rua Lopes de Oliveira. Barra 
funda, e dalli subtraindo dinheiro, 
jóias e diversos outros objectos, cu 
jo valor total era de 300$. 

O réo foi defendido pelo coronel 
José Piedade, sendo condemnado a 
8 annos de prisão celluiaxi; ai '"«1 1 
rncuvu .i. -» u Valor aos Ur> -
jectos roubados, art. 3õ(j c m h i n a d o l rá 
com u 8-TS KW artí . 39 o «63WWO• " 
digo Penal. 

—Hoje entrara emt2.° julgamen 
to o réo Benjamim Lacorte, aceusa 
do do crime de estellionato. 

Será sen advogado o dr. Brasilio 
Machado. 

--«y» 
..o Amaral. 

An 
Barros o 

Carns tubérculosi 
Realisou-se hontem, em uma das 

salas da Intendência de Policia e 
Hygiene, ás 12 1|2, um exame me-
dico nas vicoras de uma rez abati 
da ante-hontem no Matadouro Mu-
nicipal. 

A essa reunião compareceram di-
versos médicos, entre OB quaes no-
támos os (lrs. Mathias Valladão, 
Oliveira Fausto, Antonio do Campos 
Salles, Guilherme Alvuro. Alfredo 
Zuquim, Arnaldo Vieira de Carva 
lho o Almeida Lima; esto convidou 
á imprensa desta capital, comparo 
cendo alguns representantes. 

A carne que fóra appreliendida 
no Matadouro, onde tinha sido ro-
jeittada, foi para alli transportada 
por iniciativa do sr. João Bueno, 
digno intendente municipal de Po-
licia e Hygiene e achava-se affecta-
da de tuberculose. 

Todos os médicos presentes fo 
ram unanimes em concordar com a 
rejeição feita no Matadouro. 

Vimos em uin f .» 
tos d» - u«»oo divütdftS par 

. . . uma TeK aliatidtt sttbljado 
passado 0 tSxitnjiliítdit, domingo 
jielo <lt. ÀdolniiQ InUá dlreklor tio 
Ihstitutò Bacterlologico, (Jtié, em 
officio dirigido ao d>. Joãa Bueno; 
disse poder ella ser dada óo co;isu-
mo publico, poírs qú,e ( l j nenhuma 
mplestia sç achava atacádd. 

O ar. .umeida Lima, medico sa 
nitario da Intendencia, oxaminan-
doa , encontrou enorme quantidade 
de tubérculos, pelo (jue a guardou 
para ser examinada publicamente. 

Nenhum instrumento medico foi 
necossario para sor effectuado o 
exame. 

Os diversos pedaços do carne fo-
ram transportadas para a Socicdado 
de Medicina o Cirugia afim de serem 
examinados. 

Do resultado desse ex«me, Fala-
mos em outro loftár. 

hontom artigo d« fnn 
mpanaaçáo. dá-nos o dia ' 

fiagem, ou. ante», do piarty' 
>r. aonde Antonelli, qn« con 

tiniia, por es«« interior a fóra. « ser 
alvo daa maia ruidoaaa manifaata 
çAea 

Sn tlerútinko, animado« por anaa 
gentflu»imaa leitora», proaegue em 
ministrar-lhea preceito» »obre a toi-
lette fnikionahlt masculina. 

Hob o titulo »«naa* ional — Cata 
attominida. trata do« projectei» mV»-
t« rio»« - que t fm cabido «obre o te 
lhado da caaa ile uma tia Roaa, na 
rna de» E»tudantea... 

Tem >« ahi talvez o começo dum 
conto s Hoffman. 

j w f 
Noa T rt»aoi telegramm u, «ob a epi 

graph« Hespanha e EstaiUn-l'niiUis, 
occnpJ ie da carta do ar. Dupny de 
Lomoj membro plenipotenciário da 
Hespar ia em Washington, ao jorna-
lista el< x ministro sr. Canalejaa. 

Segfi m-ae : Os Município», jorruiet 
do Jlúj e outros artigos e noticias 
intere»(»nte«. 

tíaç*. 
filia fias ao vento —é o titulo do 

seu entrgico editorial do hontem. 
Vêm om seguida Ecos politiwã, 

fttltrciaiuilistuo. fíirhjt ç buaJuM u. luüi 
Arte» tn\üThde, fóWüS <ie 
CarvallyAi'-rilii «s 

l» ' •*• 
Popu'xr 
Clam,» ainda, no seu editorial de 

hon,em, contra o máu serviço do 
Correio. 

Em seguida, a chronica humorís-
tica de Urbano Duarte, que desta 
vez t r au , com bastante espirito, da 
ridícula mania das apresentações 

Sob o pavoroso titulo de Parar 
so ii ceiuUo, dá nos noticia do incen-
dia que destruiu homem totalmente 
o velho theatro S. José. 

Na Otlerin Conntlnr, o retrato do 
«r. Van den Hey J. consul gerai da 
Bélgica e chefe do corpo consular 
de S P.Mtlo. 

Fa nfvila 
Appbiiide a condiu ta do povo mi 

lan*;£, pelo apoio enthusiastico que, 
pr< 3tou a Emilio Zolu n;v sua ' um-
pai,lia a favor do eu capitão Drey-
fus. 

Edibr ia l sobre L Estremo 0rient> 
uma correspondência do Rio e no 

T • • 
7ribuna 
N f o appareceu por aqui 

I Tal H o homem qa*. abdicando 
I f«l«o4 nftrotwl» dn aacnlo « a* gran 
•leiaa do throiih, ao icrr*«a«reni 
tro|iaa bradleiraa do Faragnajr t u t í 
«lie mmrao abrir d« ROTO O templo 
da pat, convertendo o )>r»nxa, eom 
qne Ih« fabricavam e«tatna». em «a 
cola« para oa d««ventnra<lna 

Na republica, aa palma« da vieto 
ria, ae rietoria e trinmph»« ella 
conta, gottejam «angiie fratricida 

Em Canudo», Ai tinir Oaear. o h 
riV, manda incendiar caaaa. onde «« 
eaconde a mlaeria. e, de i>roiniaeoi 
dad» eom o cheiro da polvora, aen. 
te-ae o odor acre da cara« quel 
mada. 

AM criança» s in atirada» á fo 
<ueir» e e»pelada» na iionta da» 
•aionetaa doa bravo» itrildadoa I 

Heliogabalo talvez ex t remecme 
de rerao'aos ante o chórn de tanta» 
infelizea, ante o» grito« affiictivoa 
de tanta« mkea, tentando arrancar 
o filho áa chammaa da fogueira pa-
triótica. 

Hâo oasea oa trinmphoa republi 
canos I • 

A s s a s s i n a t 

N'IMFRO 1447 

Para rheumatismo« 
ESSEXCIA PASSOS 

9u io i io 
Nnm modesto quartinho da rua 

Dr. Alvaro de Carvalho, f>, suicidou 
se hontem um moço italiano de no 
me Orestes Cajiocceti, ingerindo for 
to dó»e de cyannreto de |,ota«sio. 

Avisada a_jHilicia, compareceu alli 
delegado d» < !onsolaç»o. que encon 
• • a « ^ í e l i z <Mán«Uide na cmna. d 
tendo numa pequena eommoda do 
lado direito o frasco contendo ainda 
parte do terrível toxico que o victi 
mára. 

Num dos bolsos estava um peila 
ço de papel, em que o suicida come 
çára a eacrever a uma tia, dizendo-
lhe ser a ultima carta que lhe diri 
gia, mas sem completai a, devido 
talvez ao effeito que lhe causara r 
torrivol veneno. 

Pelas informações que nos foi da 
do colher, são totalmente desconhe 
cidas as causas que levaram o infe 
1Í7 moço ao suicídio «id»endo-«e 
apenas que o mesmo morava alli ha 
pon o. 

E\'sm»nou o cadaver o dr Xavier 
• Barro», sendo em seguida remo 

vido para o necrotério municipal.ou 
de será autopsiado hoje, 

L'Ope» aio 
Devido ft desarranjo lia ma 
í j í i i®presn4o, «o reapparoce 

Xlllr 
B6-1 Ifißporiagom e excellente ser 

riço telegraphico. 
Além disso, insere um artigo so-

bre a fiqueza do Brasil e inicia a 
pnbli( iiçáo de nm estudo sobre Os 
novo« romancistas francczes, (le Her 
ri Ber -nger, 

MAMBRINO 

»«> XO\ O M l J X n O 
Mua Marcrlwl Floriano, n. 

AI1RK-SE HO.IK 

2 A 

Os socios dos clubs Julio liilieira, 
Pérola Paulista e Lirio Paulista uno 
convidados para uma reunião, hoje, 
ás 7 horas da noite, na rua Santa 
TUereza, 12. 

EILÃO -O sr. Alfredo C. Perei-
ra realisa hoje um importante 
leilão, na rua 25 do Março, 
em frente do Mercado, ás 10 J 

lioras, vendendo, ao correr do innr-
tello, uma parelha de cavallos puro-
sangue. 

D. Pedro II 
. » . . . . - - -i 

De 'ini bum lançado editorial do 
Jornal io P"Vo, (1u Piracicaba, sobre 
0 Sr. 1). Pedío II, extfaliimos, Ct/m 
a det 'da vénlai os seguintes^tra-
ino!; . i i j 

'Tal foi o homem, adíriitadri 6 
fagraiio snblo pelos pontifiies má-
i i p o a da sciencià, no liovo é, vçlíij) 
mundo, b Cilia memoria os abissí-
nios da republica iiretendem Cons-
purcar, sem se lemlirarem do que a 
lama la rua atirada á imagem (lo 
grand» brasileiro suja apenas as 
mão»!iníquas dos profanadores alu 
gadotfde lfi do novembro. 

Tal foi o homem—simples e mo 
desto quo; levando o desprezo pelo 
ltiito, uté descuidar-se do si próprio, 
abrigava, como os Medíeis, em seu 
palácio, os pobres da forliinii, o pro 
paravi-lhes as avenidas da existên-
cia, fazendo os nobres e distinctos 
entro os mais distinctos o os ma s 
nobre«. 

RIBEIRÃO BONITO n dr. Ev 
riitode Oliv -ira adv íga lo-sta , na 
comarca» vizinhas do Oésto de S 
Paulo, no es, liptorio d " Ir <'erqu 
ra Mendes. 

«NMBOS» 
O sr. Luiz Edmund > offeroceu 

nos o sen gracioso volume de ver 
sos, contendo trinta poesias om 0! 
paginas. 

U Hjyt-tor í í - deponde d, ns(.'ol|ii 
oescrovendv > em rtniplfclflídiv' d t 
scenas do mundo interior.-o seu e 
t (lo d,' alma, e as (Io unindo ext 
ri-,r. Ha versos bons ; 
Ah ! mas ua sorte aguda, ingente e 

íaván 
Tudo ptide Vencei e iiiiiis Vencera 
Se mi,is dóres e nniguas atV ontára .' 

Mais outro ; 
Tudo era mudo em torno, tudo, e 

' quand i 
Aos céos ergui o olh ir triste, chi 

i>atldi , 
As estrellas choravam lá da altura ! 

A idéa deste terceto 6 mimosa . o 
primeiro verso, pofrfcín, encería o 
som repetido em três palavras; tu-
do, mudo, tudo, que, no caso acitiu', 
sem o livrinho depender de deter 
Willftda êscola, não lios dão u ' i 
bom effeito. 

O auetor qne, coiu a leitura do 
A'imbos, nos pare- e milito jovon, nf, 
apresenta idéas foi en trnjniR- to: • 
requintada forma. E' siuijiies, iev 
sympathico. 

No soneto A adultera, tis» um i . r 
so ftlsfcaíidtínó, quando ofi tvufrv., 
não o são, o qne, segllndu lis pi) 
cipios d'arte, écondcmiiuvel. I.vfbi 
mfl-Bóíl aa f r c f i ro vem,. i-riuii-
ro terceto. Ha defeitos, algUlIR 1tiaM 

to á grammutica e alguns quivto i 
arte da poesia, defeitos pequeno . 
quo ufto t\CtUa!u f ' ,rt" nos oir os de 
sorte qUo o jícítor I ÃO f i rvbn qnst 
quet imjn'nssfto desfrtvorrtvef. I, n,f V 
atí cofílrrtrín, ri^rndavcfrueníe os tr • 
tiaihqs fio6u*o« dv « . tmh E l 
mundo. 

Não é porque sejamos exigente:!, 
mas desejaríamos alguma cousa de 
mais foftCj de mais infenso, quer 
em relação il forma, quer eçi relação 
á idéa. O sr. Luiz Edmundo Revela-
se delict.do e intelligento : falta lho 
a paciência de arrancar iienssmen 
tos mais afastados, mais longos d r s 
cominuns, porquanto o seu livrinho 
nos diz quo, com o passar do al 
giins linnos, o auetor poderá apre 
sentar um trabalho in"lhorineulo 
detlnidOi 

Merece, porém, como estréanto, 
nm aperto de mão. 

C U N H A M E N D E S 

Hontem. pouco depot» d w ' «I , 
dn luánha. foram o« opararin- l >, 
li*"«.,« M.lle « Joaé Martin««, i a , 
IWW m!S"T*f<-Utm ra» oMcina» lia M n 
fíi-ht Hail-mv. á rua Jvaá PlnliHro, 
belter agna num puto ifitf alli per 
m a n e » para na<i do* u m a n i 

Como Joné Martines náo de(x««w 
o aou «oni|i«nlieiro beber anto«, t r « 
vim «« entre ellea uni« pequena dl»-
cn»»áo, em »eguida á qual esto nlti-
mo aarnn repentinamente d« um« 
faca punhal, qa« cravou na região 
•npra-clavicnlar eaquerda, janto á 
ba»« do neseoço do Infelil Marti • 
n«I, victbnando o ln»tant»neamento 

Acor rendo ao logar do crime oa 
demaia o|>erarioa. que enblo apRirei-
Uvam o Intorvallo que lhe» é eonee 
dMo para o almoço, tentaram lyn 
char ò miserável, e teriam levado a 
effeito o «iníatrn de»ignio, ae náo 
foaae a intervenção iltn c h e f e » daa 
offieinaa 

Pouco depoia, compareceu alli o 
«r. Joáo de Há Rocha, 2." aubdelega-
do de Hanta Ephigenia, qne effe 
ctuou a prieáo do criminoao, fazen 
do conduzil o ao po»to policial do 
distr cto. 

Sendo ahi interrogado, narrou cal-
mamente o oeeorrido, «em ae mos-
trar arr"pendi(lo do crime. 

A víctbna tinha apenaa anno», 
era do nacionalidade he»]ianliola s 
considerado como tralmlliador mo 
rigerado. 

Foi o cadaver examinado pelo dr. 

.Grande inoendio 
l o largo Maaiet-
» ç 4 # l o r a o i toa-
s aiadnigadd. d a a 

Desastre, 
A 31 do mez findo, deu-se nm 

desastre no engenho da iCompa 
nhia Aurífera de Minau Geraes», es 
tabclccida em S. Antonio do Rio 
Acima, resultando a morte dos opo 
•»rios Pedro Barreto de Lima e 

Marciano ToHn i, ficando ferido o 
ie nome Ezequiel Macltado 

Sociedade de 
!Wedic:na 

FOLHETIM t i a ; 

FABRÍCIO PIERROT 

Primeira parte 
O CRIME D E AHARAQUAItA 

XIX 

( Continuação ) 
As palmas estalaram fnriosamen 

te, como numa apotheose macabra 
da batota mais despejada, e, dentro 
do ponco, entraram enfileirados os 
doze carneiros de Panurgio, cabeça 
derreada sob o peso da villeza que 
commettiam, e trazendo a absolvi-
ção unanime dos réos I 

Os nomes desses homens devem 
ficar registrados neste livro o apon-
tados á execração geral do povo bra-
sileiro. São elles : Joaquim Anto-
nio Machado, José Infante Vieira, 

Pio Lourenço Correia, Bollarmino 
Grossi, Emilio d'Agostino, João do 
Almeida Pontoado, Bento Marcolino 
do Amaral Meirelles, Manoel de 
Mesquita Barros, José Brochado 
Correia, Bento de Almeida Pupo, 
João Meirelles Filho e Herculano 
Ferreira Penna. 

XX 
O final da tragicomedia é fácil de 

adivinhar: foram absolvidos todos 
os réos pronnnciados, realisando-se 
assim, a previsão daqnelles que, des' 
de o começo, ás primeiras noticias 
do crime de Araraqnara, sabiam 
que os Darbaros assassinos não se 
riam condemnados. 

O Jnry de Américo Brasiliense, -
so é que tal nome cabe a uma re 
união de affeiçoados dos réos, -de-
clarou perante a sociedade, contra 
todas as provas dos auto , a iunoeen-
cia dos quo trucidaram, com assen 
timento de auctoridades, os infeli 
zes sergipanos. 

Não houve appellação para o Tri 
bunal de JuBtiça, nem novo inqne 
rito foi aberto para a captura dos 
verdadeiro» criminosos, daquelles cu 

jo nome náo figurava no processo 
que o sr. Campos Salles havia ma-
nuseado cm palacio. 

Ficou, portanto, sabendo o publi 
co qnp os Brito não solTreram mor 
te criiel numa praça pnblica do Ara 
raqnsfa, ou que, se de facto seus 
corpos foram estraçalhados canniba 
lescamente em frente da cadeia, lo 
cal, g m a n -ha do crime não enno-
dooiifinrreligionarios intransigentes 
do Wnro presidente da Republica. 

E, ao passo que em Panlo se 
coniiie-itava o veredirfum da rennião 
familiar de Américo Brasilienso, em 
nmaáizenda do Araraqnara se ban-
•luetfavam, em ruidoso festim, em 
•"ompinhia de amigos dedicados, 
aqneíles que momentos antes ha 
vianjjdeixado o banco dos réos. 

N&i sei se o sr. Cerqueira Cesar 
tomo t parte também nessa festa 
opiptra; asseguro, porém, que o 
cham >agne encheu profnsomente a 
Uça áos convivas, em saudações a 
s. ext: e ao presidente do Estado. 

Campos Salles apresenta se 
to e será eleito amanhã pre-
da Republica. 

A' sua bagagem politico-rcpnbli 
cana, que o recommonda ao suilVa 
gio dos seus concidadãos, devi1-' o 
juntar o processo do Araraqnara. 

Sua passagem no governo do São 
Paulo será perpetuada também na 
historia repnblicana por esse crime 
revoltante, que não abriu o cárcere 
a nenhum dos miseráveis assassim s 
dos Brito. 

S. exe. tornou se solidário com a 
comedia urdida pnblica e escanda 
losamente em Araraqnara, afim (lo 
qne em Américo Brasiliense fossem 
absolvidos os psendo-lynchadores 
dos sergipanos: s. exe . sabendo que 
naqnella cidade o estado sanitário 
era excellente, concordou com a 
opinião dos sons correligionários, 
de que havia alli epidemia do febre 
amarella; e, finalmente, s. exc não 
impediu que um seu parente so ar 
vorosso em advogado, para defender, 
com sna presença no recinto do 
Tribunal, os mais famigerados réos 
do celebre processo. 

riM DA PB1MBIKA PAUTE 

Sob a presidência do dr. Mathias 
Valladão, secretariado pelo» 'lr-. 
)livelra Falis to e T ib i f io de Al-

meida, realisou-se h.intem, ás 8 h< • 
ras (la noite, a sessão da Sociedade 
de Medicina e ( 'irnr^ia 

Lida e approvada s"iu debates a 
iictá dtt penúltima sessão, passou se 
ao expediente 

O dr. Oliveira Fausto leu tini of 
fleio do (lr. Joâ Bueno, Intendent e 
municipal de Policia e Hygiene, 
submettendo li apreciação da So 
ciedade as vísceras de uma rez at; 
cada de tuborenlose. que forni 
examinadas por todos os rnedic 
presenteí. 

Em seu officio, o dr João Bunr 
apresentou seis quesito" so!>re 
foruecítneuto de carnes verdes 
população, os quaes, para serei 
('SiiondidoH, foram a uma euninii 

silo nomeada pelo dr president 
compostn dos dr». Ant nio de Cari 
pos Salles, Bonilha de To'r<lo, T 

erio de Almeida e Bernardo <1 
MagalhôeK, 

Passou se d primeira poi te da or 
••tn do dia. 
Pediu a JialaVrfl o d ' Th -oloro 

ieichert, que se occupou do Irat > 
iento das febre' typhoides com 
aphtalinn, que é usnda desde 18-1 
Sobre a coqueluche, discutiu 

mprego da resorcína e osafrol p 
ra seu tratamento, concluindo p( 

referir o elapivgo do acido cítrico 
em solução a 10 0[0. 

O dr. Reichert discorreu também 
pobre o einpfego do azeite doce 
tratamento de fcbítfs, e sobre esto 
assumpto mostrou a 2." edição de 
um livro publicado em 18li(J, qt;e 
llelle trata circunstanciadamente. 

Em seguiila, passou se á segunda 
irte da ordem do dia 
Náo havendo mais quem qui-esre 

".«ar da palavra, o dr. presidente 
diotl í» discussão para a próxima 
ssáo, bem co/íto n tln-se—Modnlid.i 

clinic.s <1a injhtenfi, atispendcu 
. .a s. ssáo 
P, f designado o dia 2fi do cor 

ente psfita próxima sessão e eloiçf' 
le nova direeíorie, 

Prestou se a expor «V.*i* srs. medi 
nos n« vísceras atai ndas (ie Inber-
•nlose o sr Domingos Rnja, vete) í 
arii> do Matadouro Municipal. 

VF.NDESÍSF.osretratosdo Im-
perador e Imperatriz, pelo proço 
de MIO r». no eseriptorio desta 
folha. 

Adniinfstrüção (fos Correios. 
E ' convidado o sr. .Tosé Herdy 

de Oliveira, ex praticante da Admi 
nístração, a comjiarecer no gabinete 
do rídmínfsémdor. em qualquer dia 
útil, pura írrt<»r efe negócios ile su l 
interesse. 

Drogaria Silveira. 
Coniuiunicaiii nos os srs. Antoni 

de Souza Silveira e Carlos Boauova 
que, tendo sido dissolvida a lirnni 
\ do Monza Silveira At C., orgatii 
saram nesta (miçii nova sociedade 
mercantil, para contiflítaçfto do mes 
ino negocio: importação e venda por 
atacado e a varejo do drogas, produ 
ctos chimicos o pharmaccnticos 
etc., no estabelecimento denomina-
lo Drogaria Silveira, A rua (lo Com 

mercio, li, sob a mesma razão social 
do A. de Souza Silveira & C. 

A' nova firma desejamos prospo 
ridades. 

Vão ser feitos vários reparos no 
quartel de Santos visto tratar se (le 
uma propriedade do Estado. 

Charutaria 
Inangura se hoje, á rua Direita, 

'2 A, a Charutaria Moderna, de Perei-
ra A Andrade. 

Náo temos duvida em recommen-
dal-a ao publico, que alli encontra 
rá, por preços modicos, além de va-
riado sortimento do charutos e ci-
garros e doniaÍH artigos para funiaii-
tes — perfumarias, guarda-chuvas, 
bengalas, etc. etc. 

Devo apparecer brevemente no 
Braz um novo jornul, O Oua-any, 
cuja direcçáo será confiada aos «rs. 
Maurillo Vacrimon, Brasílio Olivei-
ra e Eduardo Wocff. 

morador™ do 
jml „ J a a Imnindli 
tou. 4a •> v.'or»- da 
perlados ao< .^rito« d« incêndio . 

ITm« enorme «"olurana de fumaça 
aahla dn velho th . '« 1 * ' * J—é, «, 
dalli a |«>aco. aa la. arwlaa domi-
navam eomplelamento e Palco, al-
tingiam o madeiramento .'lo forro, 
une. d« nm« «ombuaUo faeii, dart-
do « não ser lm muito raaoVfcJo, 
auxiliou ai.'ida maia o in endia, q»a 
a« propagou aC® uma rapidez iMtt-
ginoaa por todo P theatro 

O fogo em pouco* momento« tudo 
•onsiiiuin balauatmdaa, todo o vi-
gainento do telhado, tudo foi total-
a>ento ilaatriido paio r i° '»nto ia-
cendio 

Só rmtam d« pé, sombria* « deso-
ladora», a« groaaaa parada«, «aaafl 
me«maa parede« onde outr ora re-
tumbaram oa applanaoa enthnalaati-
ro» do» paulintaa áa grandes noto-
bilfdadea artística« Sarah Bernhardt , 
Emanuel • tank,* outro«, qua vi»i 
taram, em tnunUt* artística« pala 
America, a noaaa bel l i capital. 

O Corpo de l(oml>eiro«, apenaa ra-
ceben o «viao, áa 6 horaa • 1(3 da 
manhã, pela caixa n.n 'JK, compare-
ceu immediatamento ao local rtp si-
nistro 

A ' aaa bata,o incêndio já domina-
va couipletamanto todo o interior 
do adificio, e o« i »lorçoa doa bom 
lieiros 

convergi 
vizinhas que, devido i~«oa 

Toxioíidade, estavam bem ameaça-
las pelas »hammoa. 

Dona botei."111" e ""n» charuto-
ria que existiauf Jto theatro foram 
também prezas da« cha' tma«, noda 
coinegníndo salvar-««. 

Os ) xnubeiros sentiram todos oê 
seus esforços nullificados pela abao-. 
In ta falta de agua, por estarem 
lien Lado» todos os cano«. 

Uma circnmstancia digna de no-
ta disseram nos que na noite d e 
ante hontom quatro carpinteiros tra-
balharam no theatro até essa hora, 
preparando a platéa para nm baila 
que alli i i rcalixar uma d e ooaaaa 
«oi i.idades carnavalescas. 

Um igarro. ou um charuto aec»-
S • atirado alli por um dos trabalha-
dores podia perf- i tamente ter de-
terminado o incêndio. 

Não so sabe o que originou e i to 
incendi >, «olrr, o qual a policia, 
certamente, abrirá rigoroso inquéri-
to—, havendo, entre tanto, diversaa 
eonjoctnr.-iK sobre o facto, que noa 
parece t r sld-i inteir imento casual-

;Sán dignas de louvores a bravura e 
a perícia com (pie o Corpo de bom-
beiros s i içou o incêndio, procuran-
do o consi guindo isolal o compleM-
nnn t" . 

O theatro ao que nos consta, ea-
teve algum tempo seguro na Com-
panhia Northern, tendo-se, porém, 
deixado ile l i ío imur o respectivo 
contracto -

Além do prejuízo ito ar. Cotado, 
dono (lo botequim <\o theatro, que 
foi total perdeu tauihonl a emfiresa 
Faria e Sampaio vários scenario«, 
guarda roupa e archivo, montando 
tudo em 15 soutos de réís. 

P uica cousa t onbem conseguiu 
salvar o propvieinrio da charutaria 
contigua no thealro, a qnal a r d e s 
também totalmente. 

E' digno jje elogios o heroísmo 
com que se portaram nessa emer-
gencia os srs capitão Manoel Ale-
xandre, do Corpo de-bombeiros, O 
alferes Guilherme de Toledo, q u e 
deu o aviso da caixa n. 26, o alferes 
Gome*, que recebeu alguns feri-
mentos, produzidos polo desmoro-
namento (le vigas incendiadas, O 
sargento Sybilln Affonso, que foi 
uimnhado por nm muro que deaa-
I oil, e a praça Piza, victima duma 
vigota qne lhe cahin sobre a ca-
beça. 

O dr. Antonio Siqueira, medico 
do Corpo d<» bombeiros, prestou 
grandes serviços durante o incêndio, 
medicando proniptamélife todo«, oa 
feridos 

O (lr. Virgilio de Sá Pereira, 
delegado, já abriu inquérito sobre 
o facto, tendo já ouvido os depoi-
mentos ile diversas testemnchai . 

—O sr. dr Mnrlinho Prado J®» 
ior, concessionário do theatro 8&0 

José, passou ha pouco lempo a ceor 
essão ao sr. (lr Nabor Jordão, roa-

liant" a quantia d' õ0:t)00$. 
—Entre, os diversos depoimento» 

las testomnnlia" jiit. rrogadas hoa-
tem nit policia, fi e i ra o de Celestino 
Fachini, zelador do theatro e q u e 
alli permanecia continuamente, q u e 
disse ter, ás 11 lioras da noite d e 
ante hontom apngado as lâmpada» 
qne os trabalhad o es encarregado» 
le preparar o salã > para os baile» 
afnavaleseos haviam deixado acce-

sas, não sftbendo explicar, portanto, 
orno na manhã do dm seguinte aa 

mesmas so achassem ainda accesaa. 
O varredor Emiliano Condler, 

pie pifnoitoii no S. José, não foi 
ainda encontrado, supponilo se q u e 
tenha (lesapparueidi/ no incêndio. 

Como dissémos, o theatro in-
endiado esteve no sognro na Nor-

thern na quautia de mil conto«, mas 
lia quasi um anno (pie deixou d e 
fazer as respectivas prestações. 

Era arrendatário do theatro São 
José a empreza L Milone & C., cu-
jo contracto so venceria daqui ha 9 
annos. 

—Sabemos (pie o sr. dr. Nabor 
Jordão já tinha prompto o projecto 
de raformas no theatro, que iam 
ser executadas dentro em pouco. 
Por esta fórmn, ficaria o theatro em 
excellentes condições. 

E' profniidamonte lamentável o 
desastre, qne, dando tantos prejuí-
zos veiu por algum tempo privar 
H. Panlo de sua, apesar dos pozare», 
melhor casa de espectáculos. 

O sr. Juvenal Galeno de Souza 
Vianna, 2» tabelliáo de nota« e res 
lectivos annexos da comarca da 
[jtnçóes, obteve dons mezes de li-

cença, para tratnr do sua saúde. 

Falleceram, em Ouro-Preto, o «r. 
Alcides de Paula Dias, filho do sr 
Francisco de Paula Dias, e em Ha-
rianna Minas) d. Anna de Figuei-
redo Horta. 
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O S J A G U N Ç O S 
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Obvio Barro» 
C a p i t u l o I V 

I I G M « P P A 
• « n u » « ! ; « « 

l n « e n » i v o l m « r i t . , o - r U duvida e n ! t > o u - l h e o e e p l r l . 
t i l o . CuAto p u d « u n a l u d i u ra « u c a , ><u* a t e t n l t o pro» 
oedérn t i o b e m . ' w m m e t w r i «»a l i a i t « » l i i lnme «1« | n l r u 
d u t i r - » e nvii H CMM <lp f.irrilia « u p i c v e i t a t - a c d a 00<> 
e lderaç* . ) d'- q u e e s s a tnn í l ia y< « a m j e Ih« e m p t e M n v u . 
p a a « t r v i r d« e»pi*o m.» i m i g o » UO C o n e e l h e i r o t 

S c a o n v r l q u « u m a m u l h e r q u e e o u b e l a s e r - M 
nmnr , c o r r o « ' A n ~ l n h n , Uv«a*e a m a l d a d e e a IraiçAo 
d a u m a « a r p e n t a ? 

l>» n o v o , p o r é m , volt< u lha a r t f l e x ã o s u è Já a n -
u a A t a r a , O d e m » n i o é mu>t<> a r . ^ iA iô a m u i t o ar te i -
ro. pa ra »aber d i a l a r ç a r - e e i»;,» n u t r a v i r g e m , o u n u m 
i n n o o a r i U . 

fc», e iuva q u e a ' A n i ù n h a »«hi iae pa*a p o d a r da r 
b u a c a . l í»ta t x r n a i i i M ot lercceu d a n i r o e m pouou . 
p o r q u e m a p a r i g n l ^ h a por o> » t u m a eah i r p . r a v ia j -
tur t ia J i a n n * . 

L o g o o ; j e « ' A n n i n h a vi rou a l ooat«», n m u l h e r da 
L u i s A l v . g lot « o c ^ m r r . o d o que a rapa r i«a o c e u p a v a 
n » c«*ft , pa ra d a r b u e c a n u caixa» • gave to s . 

N a q u t l l e m o m e n t o , d . J< s e p h a — « t a ea te o »au 
T iome—nenUu-wi v e x a d i s s i r a . o o m o m <ô a 0 m m e t -
ter u m fiir>o. K n r u b e c e u d» v e r g o n h a a« • < i r - M n o qt inr-
l o d a r i ipar ig«, Com to i n t u i t o de r e m e x e r o* g u a r d a -
d o e . A s i r r , t r a t o u d e a f a s t a r d e j u n t o d e *i a s »'ri n -

p. ii{'.u! ftct.u c o m v e r g o n h a da p ra t i ca r a hu» « 
d e a r ' - r l h c s in « c a n t e s do* filhi^h« a. 

F., s u b i t a m e n t e , r r u i t ' d e t o n ^ a d a , > I « d o n e s d a 

l i i l iê i iW |pMé é y « r u 
eepha ret irou «to « m a d e u n a Ir ague i ra um« ^ , 
« igua -ce o u i i a s peyea de i"U ( >a , l . v J , i émIfaeeeeio-
t i l adas , q u e a l a e»t«*«m á eepera d e M «érem «r rum». 
da* n u I' j l ? pn pt lu 

A iraaqueir« Unha c l a v e , maa n i o M U v i (ech»4a, 
aigr.nl de q u e a m p a - t g a RA-> Unha i i M u de alguém 
n e s e r alli A h - i t e » t i a » . | u e n a , d . Joaaptea mergulhou 
d e n t r o delia MU bua to e mel ' U « m n t a , «um o r w i l u 

• m ( » g o e a i«», i r ^ á o » n t t e o r i aua , v u n e v u u a virar 
d e b * i t < p i r a «una i r e c i p t a d a an te , t o d a a r r u p a 
N " l u u d da Iru-queira , a u >. ca lo, a e h o u uma caiai-
ni .a e n v e r m a a d a , l e n d o t a m p a m a r c h e U d a , e t m t m 
p e q u e n o e aimple» r ama lhe l« , l u r m - d » po r p t d o e i bua 
d e made i ra« va i i egedsa , e m b u t i d a s n a t a t o a lita K«U 
m u e t ava u m a pequena leohediira d* l a p e i h e a hu-
g u e t a aptwriCia a i r a v i * üa c t ^ u e n i u a ireata entre a 
tempo e o F U I I 4 " I 

— Ah I 4 aqu i I— m u r m u r e u d . J o s e p h « , levan-
t a n d o r M MÀ' s a e » u i n h ' . e c h e g a n d o t e a porU do 
q u a r t o para melhor e x a m i n a r o c b i e u t o n a c i a i u . d e — 
K ' a q u i que M U a oou»a I K«'.> elia t . v » o ou ioadu >]« 
l e c h . r t e m f e c h « d i n h i I O n d e e» a i á a i h a v e f Ard» 
o e m s A n n i n h a , no c o r d à o da á t u i a . Maa . qaam 
M b e t T a l v e a , p roourand b e m . . . 1 

B c o m « , o u a p r o c u r a r d e novo d e n t r o da R t * 
q u e i r a Mente i na t an t e , a porta d o i a i o q u e da va 
r n d a p«ra o p e q u e n o oor redor da er t r a d a , rn geu n u 
g o n x o s e ba teu no h u m b r U , à r po l l i iu p « r u m 
d e ve t o . 

D . J o M p h a e s t r e m e c e u t o d a , n u m s u M enor i r» , 
N u m a t o m n , fechou a t r u q u e i r a e pòa sobre eil* e 
r o u p a Como es tava a n U x t fugi- do prec ip i t . ' a n i e n e , 
c ' m o u m g a t u n o o v r u e , aurprehendid<> e m flaxran« 
O s u s t o foi t*o g r a n d e , qu«. ella M n t i u qu-, n a q u e l e 
m o m e n t o o c o r n ç i o lhe pa rou n o pei to u m i n s t n n f 
p i r a depo i s c >me,ar u m * s panondak m u i t o raoaa , 

r r j r t n m o , s t i w i M • pou«> • ROOM, n u m c v — i * » + > f 
1 i d o , a t e M palpi layOM v lo ten taa , UM q u a * p » i e M 
q u e a «ve d a v ida , c o m o u m p M a a r o b ravo , a t i i a m 
d M M p « r a d a / n e n t e c o n t r a o a a r a r n e c d a g a i o l a , p a t a 
i u m p e l - a 

L>. J o M p h a , n a v a r a n d a , d a i x o u - M c a h i r , oom a i 
p e m u b a m b . s , n u m b a n o d e m a d e i r a , o n d e o f e g o u 
d u r a n t e a . g u m tempo. V a i l f t f U q u a n i o - i n h a n i n -
g u é m e , c o m o »a c r U n ç a » e a u v a f h b r i n c a n d o n a p r-
U d a r u c , a M M e e u v a d e tod<> m e r g u l h a d a n o a i -
U n c i o 

— K a t á ' » i l — m u r m u r u e l l a — M t e n o q u e d á eaM 
h i a l o n a d e f a M r o o u « a s q u e o » r á c i o n à o m a n d a 
M e u eoraçA» m e d i s t e q u e e r * faUo íev.nta lo c o n t r a 
e ' A n u i n h a t« d e M M oonve rea d e 1« JoeC V e n â n c i o , 
Maa u m a d u v i d a m e e n t r o u e eu q u l i ver e o m o s 
p ropr loe o l h r e : a g o r e M t o u a q u i t re mendo e o m o v e -
ra> verdea P o r q u e i A t ô a , a t o a I De m e d o d o v e n t o , 

' d o e m e o i n o e , d e t u d o l 
Nie to , e l la M l e m b r a d a i | u e deix u a c a i x i n h a e m 

c i m a d» c a m a . q u a n d o dev ia t e l - a poeto n o l oga r , n o 
l u n d o d a ( r aeque i ra . 

— V e j a aó , « m i n h a * N o M a S e n h o r a , o q u e u 
ac ' ' i t ec* . 'd0 N e m 4 b o m pe- . ea r e m ver ( " A n n i n h a 
en t r a i po r « q u l a d e n t r e e g o r a e e n c o n t r a r s u a s r o u -
p«. revir d M a r e m e x i d a s a a e a i x i o h a íó ra d a Irãt-
que i r a 

Novo ru id • á p ^ r t a . m a e e n t l o , na po r t a d a r u a . 
Çf i egavam o c d ô U I h o m e n s p a r a aaberem d o r e s u l t a d o 
d a b u t c . . 

D J o r e p h a r e f e r i u - l h e s o q u e se t i n h a p a a c á d o , 
» W n a n d o n e d a ter e n o o n t f a r f o d e a u r p e l t o . e x c e p t o 
M os papei» e s t a v a m l echad >eá c h a v e d e n t r o d e i . m a 
c a i x i n h a q u e n à o p u d e r a a b r i r , po r a c h a r - s e a r e s p e -
c t iva c h a « om p o d e r d e s ' A n n i r h a . 

J o s é V e n â n c i o a d M n t o u e n t l o fl í fn í j a 
b- cca d e J o à o A b b a d e : pe lo s i m , pelo n à o — d i - è c 

• . - • « - » . e we*te d e a««c«i te* â 
— ; n

A : m M o d o U r g o , d ^ o U d i « o , 

l ò r . d e B . lk» ' H W P M 
I 

»MI tuM>>a pe i e 

" u m a d e e e M r e v i r a v o l U e p e e u U . 

• i r ^ l t e n u m o mmmm, 
W i m f f e M i e n i « m o i , . u u u o e h « m e . i e >t 

í s r . K s J S T - - -

S Ã d » « * . - • « • d * " " " 
_ N t u I U w w » . 4 c o m m l i o l * ' 

•^"•iV.Ilí." - S i . 

d e i M p o r q u e i r a t '>da. . 
A i n d a b e m n»o t i n h a a c a b a d o d c d i « r « m p . U -

v r a s , MUando . " A n n i n h a e n t r o u pe la ^ t 

I) J. se . ha n i o d e u t e m r o a o u t r a d e M n t e r - M . f o l -
h e o o n u d ^ i o g o a h i e t o r i . t o d a e a c c r e s c e n t o u , u e 

. » b" In e ' A n n i n h a p r e v e n i r - M por MU l a d o , p o r q u e 
e l l a f a r i a o m e e m o . 

A r a p a r i g a v o l t o u c o b r e o s p e s s o a e 
n o v o a c««n d e t i . J o a o n a . Acabava e l l a d e r e f e r i r - l h e 
t u d o q u V n t e a . p a a M v a e o ,»er.go q u . c o r r i a . > ( ^ d o 
L u i z c i i e g o u , v i n d o d e M o n t e S a n t o . 

D e p o i s cie p e q u e n e p e u . . , t ia J o a n n a r o m p e u o ii-
l enc io c e m . i u a n t o L u i f d e s a n e t a v a o a n i m a l á p o r t a , 
c o n t o i i l h o t u d o . O r a p a z r i o pa receu ter g r a n d e 
s u r p r e g a . 

(Continúà) 

A V I S O - - : 
<'on(óruw«iu tempo pr<\animou »UK|H IK1I'IÍI. 
r e n u w i Ja tolliu .1 M M C> eerfgMMMe. em 

"•treao. M É M a M i « OH <pn< livoroni mo 
ijvo <te reclamarão. IIrtMO a pit^aiuentoH (• it"» 

aoa no«»'» viajante«, qnniram <liri<nr H«I á ailmiuintiavAo douta follia, 
devendo «eropre e i u r o unmero do reoibo dado pulo viajantu e a quan 
tia J**a. m „ , 

U A T I I . Í O DA* L)IK'A«—Fot expe 
rinneia« hoje, no u.mao porto, o 110. 
vo batelão ilaa Do- a«, do nome Ja 
ptüiy. 

TELE8RMMAS 
« B V I Ç O « S P R C I ^ I i 

R I O , LFT 

P A O C Í S H O n o ATTKNTAIKÍ f> n K NO 

TXMBKo- Devem ser entregue» auia-
nh» pelo ministro bnrfto de Pereira 
Franco, segundo revúor. ao HT. #»e . 
• idente do Supremo Tribunal Fe 
deral, o» pap< ÍH relativo» ao confli-
e to de jnriadiec&o existente entre o 
juÍE seccional dr. Godofredo Cunlia 
e o dr. Baja «al.aiçlia, juiz da Ca-
mara Civil e do Tribunal Criminal. 

O barão Pereira Frnnco, de ac 
cordo com o artigo 110 do regi-
mento interno, após entrega, pe-
d iu ao presidente do Tribunal Fe-
deral que marrasse o dia em que 
deve ser resolvida a quostâo, qne, 
apesar da decisão de habeat cnrpui, 
pretere a qnalqner outra matéria. 

Tratando sa de assumpto que re 
elama urgência, palpita-nos qne es 
ta questão será resolvida amanhã. 

RIO. 15 
A U D I B N C I A ITIESIDENCIAI. — F o i 

pouco concorrida hoje a audiencii 
no palacio do governo. 

As pessoas qne procuraram o 
presidente foram recebidas pelo sen 
aecretario. 

N O M E A Ç Ã O KKM E K F K I T O — F o i DE. 

d a r a d o sem effeito o act.'. qne 110 
meou o engenln-iro João Fernan.l 
da Silva tiscnl da estrada de fi n o 
do Katal a Nova Cruz. 

B S T B A D « I>K KKBRO C O K C O V A O O -

Foi nomeado para exercer interina 
mente o cargo de engenheiro «»cal 
das estradas de ferro do Corcovado 
e Melhoramentos do Brasil o dr 
João Fernandes da Silva. 

E N C O N T R O DK TRKNS NA E S T K A I I A 

DE F E K R O C E N T R A I , — C h o c a r a m - s e 

hontem, á noite, na os ação de E n 
genlio de Dentro, os trens 8 1 
C 1. Houve tres ferimentos em em 
pregados, sendo considerável o atra" 
zo dos dous trens. 

R E L A T O K I O Amanhã ou dopois a 
eommissão encarregada «lo examinar 
O couraçado Hinihuelo .teve aprese 
tar Ben relatorio ao sr. ministro da 
Marinha. 

mm»l, o processo de Zola, d«"-'»' 
rani que o d«|>oimentn do« perito« 
que responderam á« perguntas dn 
presidente do Tribunal e da drfe«« 
n io deu nenhum resultado favor» 
vel i revisto do proce«*e Drey 
fn*. 

C A F Í PABA O H A V B B — A bordo 
do vapor franeez Vilte dr Uont'VÍ<Ua, 
seguiram com destino «o Havre 
grie"«»' «acca* -de -afá 

8ANTO8, 15 
MBBCADO DE C A F Í -Effectuaram 

se hoje vendas do '2 5(10 saccas, na 
base de K$5iKi. 

O mercado fechou firme. 
Entraram hoje I < 525 sacea«. 
Desde 1«, 181.868. 
Htock, 983.5B8. 
Em egual data do anno passado, 

entraram 12.?.'19 sacras, desde 1.' 
143.181; stock, 417.7«li. 

Desde 1.° de julho até hoje, en 
traram 5.000.401 saci as. 

Sahiram, desde 1.°: para a Euro 
pa, ll(!.4.')ti. pura os Estados Unidos 
33.31U saccas. 

R I O , 1 5 

M E R C A D O DK OAMIIIO O mercado 
abriu frouxo, a t í 11 [ 115, havendo di 
nheiro a 6 23[37. 

Fizeram-se negocios a esta taxa 
bancarios a 6 ll[Hi, havendo muitos 
tomadores a prazo. 

A 1 hora, os liam os sacam com 
certa reserva a 1» 11 [l<i, havendo ili 
nheiro a esta taxa pura estes mes 
mos tomadores,som que haja vende 
(lores. 

SANTOS, 15 
MANIKBSTAÇÃO - - Acaba de saliir 

á rua a manifestação ao dr. Paulo 
Passalacqua, delegado de policia, 
sendo regular o numero dos inani 
festantes. 

Fecha o préstito uma força do 10 
praças de cavallaria. 

D E S A S T R E — Em uma pedreira do 
Jabaquara, hoje, pela manhã, um 
trabalhador do nome Forfuto Domin 
gues cahin do alto de uma pedru. 
acontecendo cravar lhe na perna di 
reita uma alavanca que tinha na 
mão. 

O seu estado 6 grave. 

SAXTOH, 15 
R E N D I M E N T O S FISCAKH—A Allan 

dega rendeu hoje 7'2:785$1!>7. 
A Recebedoria, lltí:630$73li. 

D E S P A C H O S DE CAFÉ—Pola Roco. 
bedoria de Rendas foram hoje des-
pachadas 21.4411 saccas do café. 

M O V I M E N T O MABITIMO Não cons-
tam entradas, 

•fiabiram hoje os vapores: 
I tal iano Semjiúme, com café, para 

Oenova; 
* Allemâo Hababury, mesma carga, 
para Bremen. 

MERCADO DE CAMBIO O cambio 
bancario foi hoje cotado a li 21)32 
o particular, a li 23(32. 

O movimento do dia foi pequeno 

MADHID. 15 
H E S P A K H A K ESTADOS-UNIDOM — 

Annuncia-so aqui qne o general 
Woodford, inini. tro dos Estados, 
(Tnidos nesta capital, pediu no 
•datco Subasta, presidente dr. con 
selho de ministros, que reprovasse 
aca r t a do sr. Dupuy de Lome, ex 
ministro 'la Henpuuhu em Washing 
ton. 

l)o outro lado assegura se que o 
conselho do ministros decidiu que 
a demissão do sr. Dupuy de Loiuu 
o os termos do decreto acccitando-a ; 

constituem uma satisfaçãosufliciente, 
0 que será esta a resposta do go. 
verno liespanhol ao general Wood 
ford. 

IPARIS, 15 
ltEI.AIyÕKS ENTRE A FfiANÇA E 

INCILATERK'—São muito tensas 
relações entre a França e a lngla 
torra a propósito da questão do Ni 
ger. 

M Ü N T E V I D É O , 1 5 
DECLARAÇÃO DE C U E S T A S — O T 

Cuestas declarou i(ito os cidadãos 
extrangeiros, residentes na Repu' 
blica, Herào respeitados o garanti 
dos em suas vidas e propriodados 
Reina aqui tranquilidade. 

SANTIAGO, 15 
As J1AN I I B ' S M I I . I T A B E S — O esta 

do-maior general chileno consuruu 
a impericiu pos chefes militares pe 
las recentes manobras do exercito, a 
que faltou luzimento. 

Us jornaes atiribuem, entretanto, 
essa falta ao proprio estado maior* 

B Ü E N O S - A I R E S , 1 5 

CANDIDATURA Á PBKHIDENCIA DA 

BOVINOIA—Causou aqui satisfação 
1 noticia de que o dr. Irigoyen ac 
ceita a sua candidatura ao targo dc 
presidente desta província. 

L O N D R E S , I 

EMPRÉSTIMO A C H I N A — D i z e m d e 

Vkirn que a Hollanda oileroceu á 
'hina uin empréstimo de cem mi 

lliòes, com garantias das alfande-
gas. 

W A S H I N G T O N , 1 5 

Hu. Dtii'1'v DK LÓMF. Desta capi-
tal partiu para Londres o ex minis-
tro ila Hespanha junto ao governo 
lorte-aiuericano, sr. Dupuy tle Lf>-

me. 

S A N T I A G O , 15 
P R E S E N T E AO SIT. P R U D E N T E DK 

M O B A s - C o n q u i s t a aqui cada vez 
mais numerosas tulhesões a idéa de 
enviar-se ao presidente do Brasil, 
sr. Prudente de Moraes, um rico 
presente por occasião da termina 
ção do seu mandato. 

P A B 1 S , 15 

PROCEBSO D E E M I I . I O Z O I . A O s j o r 

naes, commentaudo os debates a (pie 

MADRID, IR 
NOTA DO UENKBAI. Woonroen — 

No conselho de ministros qne hon-
tem, á tarde, «e realizou, o sr. Gnil-
Ion, ministro da* BelaçAe« Exterio-
res, eomtniwicoC aos sous college« 
um* not* do ffeCerul Woodford, cujo 
ooiiteúdo não foi tran*uÍtÜdo . lm-
prensa, mas julga se qne 
uma reclamação do« Esta. 
a u s peito dos termo* da carta do 
*r Dupuy de Lfime 

PARIH, 16 
PROVOCAÇÃO K DUEI . I .O—A Pupil, 

laud, nm dos princi|iae* redactores 
tia libre Parole, provoeou para nm 
duello o sr. Jtinrés, deputado, por 
causa do depoimento dado |ior este 
no Tribunal Criminal, no processo 
de Emilio Zola. 
Para pernas inchadas 

ESSEXCIA PASSO» 

As [amilis* estavam coitenrlda« 
de qne o padre Joaquim tá»h* «ido 
nomeado vigário da paroclik. e por» 
iwo i (plica se tão grande d>ntelita> 
mento. 

O «r. vigário capitular, torím, o 
o illnstre professor de direto . ano. 
nieo, intelligeneia «uperior e colU 
vada. nâo ha de, *em duvida, demo 
rar em «adnhr.er a eate jtisto de-
sejo do povo catholico deata paro 
chia. 

A* nomeaçAe« de vigaria cDcom-
mondado «to nd lerninu (en jttanto 
utia mandarmoi o nmtraritl, e por 
sua naturcaa não «e hartwnisaiu 
com as nomeações de pro parodio 
tisio qne em qualquer tempo pód«m 
ser ca«»«]«» 

8e sua rvma assim ftzer,'além ile 
7>rest«r um grande ser A » * cansa 

(Tiw i i r iao» ilH erreis, i onouistnrA 

PElO HO E5»,i00 
PINDAMONHANGAliA 

Escrevem-nos daqnella cidade, 
em data do 13 ; 

Depois da grande agitação poli 
lica, que aqui se deu, tendo ultima-
mente como resultado u quéda do 
ilr. Dino Bueno e a subida do par-
tido chefiado pelo dr. Francisco 
liomeiro, seguiu se a questão ecrlo 
siastica referente á administração 
da parochia—o que muito tom pro 
ic-upado o espirito publico, prin 

cipalmente nestes ultimo» dias. 
Povo eminentemente catholico < 

que attiugiu u um gráu invejável 
1e civilização, os piivlamonhanga 
if-nses não põdein .-Üiar com indif-

ferença para a insgna questão dn 
administração parochial 

O serviço parochial é grande 
exige aqui, da parte «lo pnroch 
além das qualidades moraes e in-
tellectuaes, que so devem presumir 
em um bom sacerdote, grande vi-
gor physico (»ara poder fazer face 
ás agruras dos deveres do seu 
grtt io ministério. 

O nosso parodio já não disjiõe 
mais desse vigor physico indispen 
sável pura o cumprimento dos de 
veres os mais rudimentares do pa-
rochiato. 

Ali]iiebrado pela velhice, elle já 
nem pôde, muitas vezes, celebrar 
o santo sacif lcio da missa e muito 
menos assistir ao conlissionario e a 
outras cerimonias da egreja. 

Por estos motivos e consultando 
nos interesses espiritunes dos paro 
chianos, desse modo altamente pro. 
judicados; Í> ultimo bispo diocesano. 
1. Joaquim Arcoverde. resolveu no 
mear para esta parochia um propa 
1'ocho nomeação esta qne rocaliiu 

virtuoso padre Joaquim Antonio 
lo Siqueira, padre oste vantajosa-

mente conhecido na diocese pela 
tta abnegação, pelo seu amor á can-
il (la egreja o pelo seu espirito ver-
lad.iramente ecclesiastico. 

Dentro em pouco o padre Jou 
]<iiiii conquistou as sympathias gr-
rars dos sens parochianos, que o 
adoravam, eemo ainda o adoram. 

Infelizmente, porém, o padre Joa-
quim não podia continuar a eiercer 
a administração da parochia. 

A parochia é pouco rendosa, o 
lie er a obrigado, por exigencias 

do parodio, a entregar metade dos 
'ondimontos, restando ao pro paro-

dio a outra metade, que ora mani 
festamente insnfflriente para sua 
subsistência. 

Então, o oxmo. o rvmo. sr. Vigá-
rio Capitular resolveu melhorar as 
condições (lo padro Joaquim o o no-
meou vigário de Caçapava. 

O povo com esta noticia alarmou-
so, porque via que deste arte a pa- ( 

la egreja, conquistará lAit* um ti 
tulo de gloria para a snn tabia ad 
minislração diocesana e, l>«Ki assim, 
a eterna gratidão «lesto pevo que 
ardentemente deseja e tem direito 
«le possuir um vigário com as qua-
lidades do padrr Joaquim Antonio 
de Siqueira. > 

NOTA - P o r falta de espaço, ndia 
mo* para amanhã a puidicação d«« 
nm» correspondência de Annapo-

— • • — 

P t L C Q S F. S â L f t E S 

APOLLO 
Continua a trabalhar, com applan 

sos, naqnelle theatro a companhia 
de variedades que estréou domingo 
ultimo. 

Hoje ha novo eHpodaeulo e cer-
tamente o Apiilln regoigitará, eomo 
hontem, de espi'Ctadorrs. 

BALÃO BTEINWAY 
Realison.se ante-hontem, ás 8 1(2 

liorps da noite, eomo havíamos no-
ticiado, o concerto vocal e instru 
mental orranisado pela exmu. sra. 
d. Elisa 1'racli. 

O espaçoso salão S Huwãy nchnva 
se repleto de cavalheiros o senhoras 
da uosea mais li• a socie«ls(le 

O programma qu".'••"o ant ' ooden 
cia, fôra urolusauiente rttrtrlh(Tído" 
pelos convidados, constav» td^ íivi 
partes • 

Primeira Trio em Sé nwior, de 
Beethoven, para piano, violiiie 
violonrello. pelos srs. Lnigi ( liinffu. 
relli, Ginlio Bastiani e Antonio Leal 
cuja ojhibição muito agradou 

Notamos apenas que no primeiro 
e ultimo tempo foram nm tanto ac 
celerados os movimentos. 

Itrritativo e Aria, <la opera Frein 
chutz de Weber, por d. Elisa Brack 
que foi muito applaudida. 

Nocturno, do Field, e Fantaisie Im 
/iromptu, de Chopin, piano, pela ga 
lante menina Antonietto Rudgo. 

A exliibiç&o correcta destas peças 
foi delirantemente applaudida pelo 
auditorio. 

IVidfnu/iç, de Schuraauu, Berceuse 
do Cliaminade, o Pastoral, do Vian, 
na da Motta, canto, por d. Elisa 
lirack. 

Com este numero terminou 
primeira parte «1o programma. 

A menina Antoniettu Rudgo e 
organisadora do concerto foram 
otlerecidos delicados bouquets de flô. 
res artiticiaes. 

Depois do um intervalle do vinto 
minutos, dou começo á segnnda 
parte parte do programma a exhi. 
bição do Canto das fiandeira», «le Wa 
guer, e Serenada, de Vianna da Mot 
ta, piano pela graciosa sra. d. Auto. 
nietta Rudgo, que foi recebiSa com 
prolongada salva <le palmas. 

Como por demais se repetissem 
as palmas, a sra. d. Antoniettu exe. 
cuton uma linda liabanera, de sna 
composição, que foi muito apre 
ciuda. 

E em seguida, Salve Maria, de 
Mercadante, canto com acompanha, 
mento de piano e harmonium, por 
d. Elisa Brack, que se exhiliin, ad 
miravclmente, apenas discordando 
nós do andamento 

Thema com variaçõe-, do Schubert, 
para piano, violino o violoncelle 
pelos srs. Chiaffarclli, Bastiani e An 
tonio Leal, peça esta «pie foi mui. 
to bem executada o applaudida. 

.-Iria da opera Centerenlola, por d 
chia novamento ficaria arophalu o ' Elisa Brack 

um grande numero de senhoras da Esto numero, «pie foi cstrepitoss-
nossa melhor sociedade resolveu mente applandido, deu fim ao ma 
impedir a todo o transe u retirada gnifico concerto (lo ante honlem 
do padre Joaquim. j_). Elisa Brack teve, mais uma 

Animadas pelo sen espirito alta 
mente catholico, essas senhoras fo-

um á Camara Municipal o pediram 
aos vereadores «pie, com todo o ros-
peito, e em nome do mnuicipio que 

eminentemente catholico, fizessem 
uma representação uo distincto Vi 
gurio Capitular no sentido de pedir-
lhe a permanência aqui do padre 
Joaquim, sustando a sua retirada 
para Caçapava o continuando a ser 
aqui o (iro parroclio. 

Os vereadores attonderam o pe-
dido «las senhoras o iimnodiutamen-

dirigiram um offleio, no sentido 
oxposto, ao vigário capitular, que, 
com a gentileza e grandoza dalma 
que o caracterisaram, promptamon te, 
por sua vez, a. tendeu o pedido dos 
vereadores. 

Quando hontem se divulgou a 
noticia de que o sr. vigário cupitu 
lar havia aimuido ao pedido dos 
vereadores, notou-se uma complica 
expansão de alegria no seio de todas 

deu logar hontem, no Tribunal Cri < as famílias pindainonhangabenses. 

vez, ensejo «le dar provas de sua 
upplic.açfto ao estudo de canto, dei 
xundo em todos grata recordação 
de sua lesta. 

Pelo sr. Luigi ChiufTurelli foi-lhe 
ofiorecido um lindo resto de tlôres 
urtificiaes; a sra. «1. Autonietta Ru 
dgo, o verdadeiro prodígio «la arte 
musical, foi muito feliz om todas as 
partes de que se encarregou, rove 
lundo mais uma voz a sua habilidu 
do de fina pianista. 

Osdistinctos professores qne tam 
bem se incumbiram de divurütopor 
te» muito concorreram para 0 I f bom 
êxito do concerto. 

Os cantos foram bem acompanha-
dos ao piano, pelo professor Taglia 
ferro. 

A's 10 horas e 45 minutos, termi-
nou a magnifica wréc musical. 

D. Elisa Brack foi muito cnmpri 
montada e felicitada pelo brilhantis-
mo de sua festa. 

Agradecemos o oonvite com que 
fomos distinguidos. 

IBIBUNiL DE JUSTIÇA 
D1HTRI IIUIV'ÖKH DE HONTEM 

*»« BIVÃO, DB. MABQI 'Ba 
Rreurio crime 

N. 120 Arara« - Parte» Jo»<5 de 
Hon«a Soar«« e Joe« Etter , relator 
o uiinlatro Arruda 

AppellatAft criminar» 
N. 1258. Itarlry Parte» a Ju«ti-

ç» e Salvador do Oliveira; relator, 
o ministro M Cesar 

N 1257 Ribeirào-Preto—Parte» 
s Justiça o Antonio do Vasconeel-
los. relator, o ministro M. de Go-
doy. 

Appiilnçrte* cireit 
N 1074. Santos Pa r t e s : Franci» 

eo Simõe» e Yietorino de Paiva 
Castro, relator, o ministro O. Ri-
beiro. 

N. 1H72. Bio Verde Partes ca 
pitão Manoel Marcoudes «1a Cnnha 
e José Ribeiro dos Santos; relator, 
o ministro Arruda. 

Agqravoi 
N. 1350. Capital — Parte» : Vieira 

«V C. e «is Hyndi«-os da massa UIlida 
«lo Francisco P«ntoado ; relator, o 
ministro Xavier de Toledo. 

N. 1351. Nuporanga—Parte»; Sou-
za, Rocha A C. e João Baptista de 
Lellis: relator, o ministro Arruda 

N 1353. Capital—Partos ; Eduar-
do da Silva Tavares e Francisco 
Alvaro do Souza Campos; relator, o 
ministro O. Ribeiro 
CARTORIO DO ESCRIVÃO OONÇAI.VKS 

Appeltaç/lo crime 
N. 125«. Santa Rita do Paraíso-

Partes u Justiça e capitão Augus-
to P. de Miranda Gões; relator, o 
ministro Pinheiro l.ima 

Apprllaçflo eivei 
N. 11)7.3. Rio Verde. Par tes : o ca 

pitão Manoel Marcondes «la Cnnha 
e Joaquim Ribeiro do Vallo; relator; 

ministro Ferreira Alvos. 
Agynm 

X, 1311). Capital. Parte»; A massa 
fallida de Theopbilo Costa A C. e 
dr Jicmto flalvão da Costa e Silva 
relator, o ministro v «mim \ arrpj. 

S . 1354. Capital. Partes: Domingos 
Cilli e João da Rocha Menezes; re 
lator. o ministro C. Saraiva. 

N 1352 Capital Par tes : Rnehia 
Doher & Irmão e .Tosé Abud João 
relator, o ministro Ferreira Alves 

N. 1355. Tatuhy. Partes : Felipj 
Simões dos .«an'os o sua mulher 
o Manoel Guedes Pinto de Meli 
relator, o ministro Pinheiro Lin 

Telegrammas retidos. 
No Tolegrapho Nacional: de Co 

ritylia, para o engenheiro Vannime 
de Uberaba, para Amcriro Lemos 
de Palmas, para Zoferino; «lo Rio 
para João e Soidl; de Pelotas, pari 
Br«;sser o Cortines; de Uruguays 
na, para o dr. Antonio Monteiro; de 
Pernambuco, pura o dr. Alberto 
Cardoso ; um aviso, para Lauro 
Queiroz. 

Foi assassinndo o delegado d< 
policia do Carmo «la Bagagem (Mi 
nas', sr. tenente coronel João Bo 
nifacio de Oliveira. 

O criminoso está proso. 

Itália - >•«» 
Portugal « « 
New York . . . . — 7 6 6 6 

Soberano«, 361700. 
Sendo o» extremo» : 
Contra banqueiro»,0fij8e6 11x16. 

> a caixa matria, de 6 5(8 

* Pap«''! particular, H 23|32 e 8 3(4. 
BOLHA DE H. PAULO 

1 5 - 3 98 
or ras iA» 

Fundo» publico» 
Apólice* gerae». 

> «oa 4°|o i 
ouro 

i do Estado 
Letras da Camara . 
lo. empréstimo . . 
9». « i • 

Ve." C " . 

1.2O0 -
— »20» 

8°. > . l i — — 

4". > . . . 73Î Tl» 
6°. • . . . — 45« 

ACÇÕES D E BANCOS 
Commercio e Industria. 280$ 278$ 
Construetor e Agrieola. 
Credite Real da Cartei-

— 70$ Construetor e Agrieola. 
Credite Real da Cartei-

ra hvpotliecaria 145$ 120$ 
Lavradores — 100$ 
Mercantil de Santos 1511$ 135$ 
Ribeirão Preto . . . 160$ — 

Santos — 70$ 
S. Panlo 120$ 118$ 
União de S. Carlo« . . — — 

> > > > Int. . 245$ 220$ 
« > > > c 40 °(o. 125$ 100$ 

União de S Paulo — — 

. 70$ . . . . 28$ 25$ 
> > 110$. . . . 
» » 50» . . . . 
ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Agua e Luz. . . . 100$ 85$ 
Antarctica . . . . — 50$ 
Argos Panlista . — 10$ 
Fabril Paulistana . . 
Gaz de S. Paulo. . - 400$ 
Lupton 100$ ÍH>$ 

S p o r t 

KKONTÃO BÔA VISTA 
Foi esto o resultado das qu nielas 

dispiiladas hontem nossa casa de 
sport polotar : 

1", Paulista e Capivara; 2", Capi 
vara e Cestero; 3», Miranda e Cam 
borona; 4", Paulista e Miranda; 5«, 
Echeverria o Melclior; li", Guribul 
di e Echeverria; 7", Paulista e Slia 
lus; 8" (dupla), Videgain o Santiago 
o Melclior o Garibaldi; 0" (idem), 
Shalu» e Tolosa o Videgain e San 
tiago; 10", Tolosa e Gonua; 11", To-
losa o Santiago; 12", Tolosa o José 
13", Altamira o Tolosa; 14", Tolosa 
o Santiago. 

COMMERCIO 
S. Paulo, íl> (ie fevereiro de 1898. 
Tabeliãs do cambio affixadus bon 

tem: 
LONDON BANK 

Sacou a li 5(8. 
JOÃO 11BICCOI.A «T COMP. 

Sacou a li 11(1B. 
BANCO COMMKROIO K INDUSTRIA 

Sacou a 6 21(32. 
BANCO AI.I.EMÃO 

Sacou a li 5(8. 
CAMI I.O .CBK8TA A C05IP. 

Sacou a tí 1(2. 
BANCO DE s PAtn.O 

Sacou a 6 5(8 e 6 21(32. 
BltlTIBH BANK 

Sacou a 6 21(32. 
BANQUE KKANÇAI8E DU BBÈSIL 

Londres B 5(8 
Paris 1.440 
Berlim 1.778 
Itália . . . . . . — 
Portugal — 
Hespanha . . . . — 

Tabeliã fornecida pela 
Synilical dos Correctores : 
Londres tí 21(32 tí 19(32 
Paris 1.4ÍÍ2 1.460 
Hamburgo . . . . 1.769 1.803 

6 1(2 
1.468 
1.812 
1.420 

590 
1.250 

Camara 

Mechanica 
Mogyana. . . , 

int. 
Mogyana cx dividendo. 

com 40 "(o. . 
Panlista 

115$ 

240$ 230$ 
22(i$ 217$ 

100$ 
260$ 250Î 
45$ 
4 1 $ — « > $ 

— 40$ 

BKO 
T*lop)ioni.'a 
Viação 

L E T R A S HYPOTHECARIAS 
Banco de Credito Real. 67$ 66$ 

» > , * 
da 1". série — 66$5i 0 

• União . . . . 71$ 68$ 
DEBENTURES 

Comp. Agua e Luz . . 75$ 70$5l)0 
> Viação. . . . 62$ 
• Bragantina . . 150$ 

FÓBADA BOLSA 

20 Southampton e ;*«., C V ' 
21 Rio da Prata, hard-America 
22 Rio da Prata, I f Âhf 
HJ Rio «1a Prata P a W 
3b Liverpool e e««., Plasma* 

VAPOBB« A «AHTK DO BIO 
16 Bordeaux e ew , Brhil 
16 Rio da Prata, Aquitaine 
1« Bio da Prata, 1/atapan 
16 Santo«, M'mtrndeo 
15 Hantos, Santelmo , 
16 Maceió e Pernambuco, Owijnrn 
16 Victoria,Bahiae Pernamb., PrnrHo 
16 Bahia e Aracajá, Kncrança 
17 Rio da Prata, La Plata 
17 Portos do Norte, A lagoa» 
19 Hamburgo, Petropnlu 
20 Génova e ese., Oriont 
21 Rio «la Prata, Clyde , , 
tJ (Jenova e Nápoles, Nord-America 
28 Génova e e«c., Let Abe» 
28 Southampton e ese., Danube 

VA PO ABI mi'IEADUl IM SANTO« 
16 Bremen, Sfiint 
17 Bio, Aquitaine 
17 f?ío, yfatnp~T 
17 Bio, Santelmo 
17 Rio, Montevideo 
18 Marselha o ese., Aquitaine 
19 Gonova, Orionr 
20 Rio dn Prata, LetAlpc» 
24 Lisbõa e ese.. Moçambique 
31 Gonova e ese., Colombo 

VAPORES A S A H I B DB SANFUS 

117 Hamburgo e esc., Petropolit 
17 M. e Bueno» Aires, Montevideo 
20 Hamburgo, Ponto« 
27 Bremen, Maitiz 

I 30 Génova e ese., Colombo 
LA VELOCK 

O Montevideo sahirâ Hantos lio 
I je, para Montevidéo e Bnenos- Ain e. 

O Nord-America sahirá do Rio no 
I dia 22, directamente pura Génova 
I o Nápoles. 

HAMBUBG BUDAMEBIKAKISCHK 
O vapor Pct fípoli* sahirá de San-

tos amanhã,para o Rio.Bahia,Lisbôa. 
Rotterdam o Hamburgo. 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO DE I I DF PEVKBEIRO 

Presidente, dr Procopio «le Tole-
do Malta; secretario, J. A. de Andia 
iln, deputados, ,To5o Candido Mar 
tins. João Antonio Julião, Camillo 
•Tos«5 de Sampaio e Frederico Upton. 

EXPEDIENTE 
Officio» : 
Do sr. secretario da Junta Com-

mercial do Et.tado do Minus Gemes, 
r rmet tendo a relação dos negocian-
tes matriculados no 2 ° semestre do 
anno findo Inteirada. 

Do sr. secretario (la Jun ta Com-
mercial do Estndo do Ceará, remet-
tendo a relação dos negociantes que 

Secçào livre 
A' PRA<, A 

A A Hilva Lima participam i s 
pracae de H Paulo, Santo«, ltio «I« 
Janeiro, J n n d i a h y e Campina» qu», 
am data de I o do eorrent«, admit 
t l u n a r » «ocio de sua casa comm. r 
oi.l n«<* "raça, ao »eu antigo 
ciai, ne«U , . , . „ „ d n o *r Fe 
e n , p r e g ã o e n » - ^ «,1, a ra-
lieiano Oonçalvea Zinn, 
l i o de Silva Lillia <* Zingre. 

Jundiab.r, 20 de janeiro de 
3 3 A A . S I L V A L I M A 

A PB AÇA 
Silva Lima A Zingra, participam 

a esta praça e as demais roto qtir m 
teve tran»acç6e* a firma A. A. Silva 
Lima, ora extincta. quo tem assu 
mido a responsabilidade de todo o 
activo o paenivo «Ia mesma. 

Jnndiahy, 20 de janeiro de 1898. 
3 — 3 SI I -VA L I M A «st Z I N O U A 

Do 
U o . . Mo desfecho 

520 letras «lo B. C. Real, a 6ii$50l).| se matricularam durante o anno pro 
380 letras da Camara Municipal, (4». I ximo findo. 

omprestimo), a 72$, 
>0 acções daC. Paulista, a 250$. 

320 > > > , a 250$. 
420 . . . , n 252$. 
150 > . . . a 35:t$. 

10 > . . > a 253$. 
10 acções «1a C. Agua e Luz, a 90$. 

100 letras do B. C. Real, a 66$. 
Ã HORA opKicrAr,: 

21 acções da 0 . Paulista, a 253$. 
30 > • . . a 253$. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector do moz, João Antonio 

Julião. 
CAMBIO 

MERCADO DO RIO 
Comnmnicações recebidas e afil-

iadas hontem : 
A's 10 horas 

Bancario, 6 11(16. 
Particular, 6 3(4. 

As 3 horas 
Bancário, 6 11(16 o 6 23(32. 
Particular, 6 3(4 e 6 13(16. 
Mercado, frouxo 
Saques sobre S. Paulo, B 11(16. 

MERCADO DE SANTOS 
A's 11 1(2 horas 

Bancario, 6 11(16. 
Particular, 6 3(4. 
Moreado, frouxo. 

A's 3 1(2 horas 
Bancario, 6 11(16. 
Particular,6 23(32. 
Moreado, frouxo. 

MERCADO DE CAFÉ 

Bio, 15, ás 10 horas 
Entradas. . . . 8.951 saccas. 
Embar«(Ues . . 4.106 > 
Vendas 16.000 » 
Preço, 11 $800 firme. 
Stock, 311.599 saccas. 

Santos, 15, às 11 J horas 
O mercado «le café, abriu com 

procura rogular na base de 8$600.j 
A's 3 i horas 

Mercado calmo na base acima. 
M A L A S P A B A A EUBOPA 

Fevereiro 
Dia 15 Orissa. 

16 Brésil. 
23 Danube. 

MOVIMENTO MABITIMO 
V A P O R E S E S P E R A D O S N O B I O 

16 Marselha e esc., Aquitaine 
16 Portos do Norte, 8. Salvador 
16 Bordéos e ese., La Plata 
17 New-York e esc., Olbers 
18 Santos, Petropolis 
18 Lioboa e ese., Moçambique 
18 Bremen e esc., Mantelyna 
l'i Havre e esc., Caaour 
19 Hamburgo e esc., Desterro 

Do «lr. juiz de direito da 1." vara 
conimorcial denta comarca, comiuu-
nicando que, a 21 do moz passado, 
decretou a fallenoia de Arthur Cam 
pos. estabelecido nesta praça. lu-
tei rada. 

Requerimentos: 
Do Barros «S: ('., Araujo Pires «t 

C e Abílio Soares A Alves, desta 
praça, para ar hivamento dos seus 
distractoH sociaes - Archivem se. 

Du Br iga iV C. e Abilio Soares A 
C., desta p i a ç u e IV-reira, Tinoco & 
Coimbra, «1a de Santos, para archi 
vamonto dos seus contractos sociaei 
—Archivem se. 

Do Gatti Palormo «i C.. de Mocó 
ca, para archivamento do seu con 
tracto social e alteração do mesmo 

Archive se, pagando o sello esta-
doai proporcional ao capital social 

De João Rriccola & C„ desta pru 
çu. o Ferreira Jorge <t C , da de 

'ampinas, pura o archivamento das 
escripturas de »Iteração dos sens 
contractos socinos—Arrhivem-se. 

Do Luiz liarga * C., Abilio Soa 
res & G. o Alfredo Gabirob« rtz, doa 
ta praça; A. R. Monto Alegre o Po-
roiíar, Tinoco A Coimbra da do San 
tos e Ferraz & Fe»ter, da de .Tuca-
rehy, para o registro de suas firmas 

Regislrem-se. 
De João Gamberal, desta praça 

para o mesmo fim—Cumpra o d. 
pacho proferido na sessão ante-
rior. 

De Henry E. Bedonlac, corretor 
geral na praça de Santos, snbmet 
tendo novumente a despacho a peti-
ção em que pede o registro da no 
meação «lo sr. Charles Clean (Unis. 
tern—Cumpra o despacho supra. 

De Pamplona. Sobrinho C , 
desta praça, podimlo o cancellnnien-
to do registro «le sua marca já re-
gistrada nesta Junta , a qnal era 
destinada aos pacotes do vellas fn 
liricadas sob suas ordens — Como 
requer. 

De Arthur Soares, desta prnça, 
para ser ndmittido lí mntricnln dos 
commerciantes—MatricUl e-se. 

Finda a leitura do expediente, o 
dr. secretario pediu a (»lavra o 
declarou que, commissionado polo 
pessoal da repartição, vinha hoje 
saudar o dr. presidente da Junta 
pelo seu annivorsario natalioio. 

Em seguida, o sr. Julião declarou 
qne, acompanhando o pessoal da re-
partição na justa o louvável mani 
festação de apreço e sympathi« «pie 
faeem ao dist incto pre»i«lente ria 
Junta, propunha qne na acta ficasse 
consignado um voto de satisfarçSo 

" dr. pres idente agradeceu as 

Soffri po r ta) l ó m , . d e '"mores 
pelo corpo, uns spo- oni . c ' " u 

enfraequeimento geral, qtw lua ».'P 
punha perdido. 

Depo i s de dous annos deste loti 
go lCartrriu, fui ucouselhad.. a to 
mar a «Essência Passos-, e «n tão 
bôa hora o fiz qtit- com 2 trascos, 
obtive unia enra rudical. 
Tenente J O A Q U I M H Í K C I L A N O DB 

OLIVEIBA. (Firma reconhecida). 
Cidado de Curangola 
Únicos depositários Baruel «4 C., 

<ua Direita, 1, e largo da S«í, J. 

qUEM DESEJA A VIDA 
E'livrar-se da tubereíílose. bronchi-

te, asthma, escarros d«, sangue tos-
se secca o todas as alfecço«?* pul-
mnnare» etc. 

O capitSo Bartholon;eu Reymun-
do da Itosa (tomes, sogro «le dous 
distinctos medico» «la capital fedtf-
ral, o «(eis pessoas «1a iam li la cura-
ram so dessa» moléstias com o Eclra» 
eto de Mali de Eupfontrorú ( 'uras 

t.liru.ados' do ql#nns («Miselheíro* 
médicos do lá. 

O referido medicamento acha-se 
"m todas a» drogarias e pharmacias 
«1o mnndo. 

Nos ca r t a / r s traz muitos attesta-
dos importantes, médicos e particu-
lares, firmas reconhecidas no» hos-
pitaes do governo. 

Depositário geral Drogaria Sil-
veira, rua do Coininercio, n. 6, S. 
Paulo. (ait.; 

O oleo do iluuTiIÉ á um reconsti 
tilinte de primeira ordem cutu bas 
tanto efficacia para fortalecer os In 
dividuos do constituição débil o «Ie 
peito mal conformado ou delicado. 

Com o nso seguido o constante 
deste medicamento, a robusto/, não 
tarda a substituir o emiuagrcci-
niento o o enfraquecimento. 

Também occupa logar importan-
te no tratamento das bronchites 
chronieas e doscatarrhus antigos ou 
descuidados, assim como também uo 
trutumonto dos tumores escrofulo 
sos o infartes das glândulas 

Segundo a prescripvão do medi o, 
enijiregar se ii ou o Oleo de B K K T H É 
simples, ou o Oleo de BKRTIIÉ com 
creosota Alpha-, ou, (Mir ultimo, o 
Oleo «le B K R T H É com gaiacol Alpha, 
nos casos em que o medico julgar 
mais conveniente. 

FEBRE, TOSSE, ESCARROS DK 
SANGUE 

e dôr no peito, soffreu durante 5 
annos o sr Antonio Joaquim de 
Saiit'Anna, residente na E do Ban-
gú. Curou-se com o Alcatrão o la-
tahy, de II. Prado 

AS MULHERES 
A sra. Maria Amalia, soíTrendo 

muito de «ores brancas, sem adiar 
ullivio com diversos tratamentos, 

urou-so radicalmente com as piln 
las de Tayuyá, M. Morato. 

— Gertrudes «la Conceição, de 
Campinas, tinha accessos «le loucu-
ra, pela falta do menstruação sus-
pensão), e g o s a h o j e perfeita sauile, 
por usar algum tempo as pílulas de 
Tayuyá, M. Morato, apregoadas por 
D. Carlos. 

—J«ydia Martins do Oliveira, de 
Alete, sofTria «le desarranjos no 
ventre, sonlindo nniu dureza como 
nma bola, que mudava de logar e, 
tomando u» (lilulus de Tayuyá. M. 
Morato, surou o voltou o uppetito, 
tendo hoje mais saúde. 

-Adelaide Moreira. S.Puulo nson 
das pílulas de Tayuyá, M. Morato, o 
curou-se de desarranjos intestinaes, 
com «lôres no quadril, snlVocação o 
anciãs de vomitos que a traziam 
atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se om S. Paulo: Baruel 

a O. 
N. I, rua Direita. 
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do no m^ 
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B o ú i 

Sé, 2. 

CRIANÇA COM CATARRH A T. 
O Idolatrado filhinho do sr. Ma 

noel Fernandes iialheiròs. n-HÍ<len-
te á rua «la Luz, li. 22. foi ala. aoo 
de fortíssima bron into catarrhal e 
curou-se com o Alcatrão e /Stöhn. 
d a U n H A « I c._ 
—— uvuvi tu nu i-ratio. 

João M e n d | 
morphetico 

I Elixir M. Mor 
rivel molestid 

! do% que o cai 
m a Direita, d 

-b . Paulo, M 
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PÍLULAS 
Purgativas 

K 

D e p u r a t i v a s 
DO 

ü r . A l l a n 
••» « m o . d . « „ Í M O I eonliaaa 

«o* Uai |.niV«.l„ , ,„„ . . t in iu 
•MMMIrlH MU,, ,.,MUm, MI B.IH^lJ 

U m 1 u* <>'"'l» riUM..iihH, • 4 H,n 
«l"|»<4r»ln„ luf»lll>i.| , „ , r i m MI L 
r ia m Bmlr.ü«« » i a v r l r m d w 
«.<Ü. IU »1 » '« JIldlOtoiM. e 
Î XLR MI LH«u»| M , „ „ , t<Ml, . BWfcj 

O r d y . n e r a i i o r d o 
sangue 

O m i u m II*., nem eantolU, 
H..«u I r ^ i i a n l n |HMi«in *rr tmiuulaa 
« M UH|O «. I I ' I I I | » I , M>MI rnii.Ur .Ir mo 
d» algum o . coatuia*. onl i uurion d« 
Vida. 

Vtndmt- -r rm torta* pkrma 
cias edrojiariiisa 

DEPOSITO 
Rua dos Ourives, 73 

i m m 
^DIGESTÕES 

CfLICâS 

Elixir Cirnina»*« 
Werneck 

E n n luiMlirMaantn do n«> |»i<q|ar 
* d " , . y » » «Wtir« . naa tft«r»— 

to™ difflcria, djmiwpaájw, „ » , l r > | 
aia». |wnUa di< a|>|«Ulo. vomito. 

IBdlff..«UWii, colioaa I I I I . H I I , , , . , « en 
xaqnoeaa v«rtij(enx. perturl,»,•,.,„ 

n«n<wM « hyatvHeaa, flatulência» 
oulwa» nterinaa. etc. 

Vende-se em to-
das as pharma-
cias e drogarias 
desta Capital e 
dos Estados. 

R u a d o a O u r i v e s , -7 : i 

Rio de Jane i ro 

Mutilai ku^jTiu 
COIPRIMIDâS 

DE 

Y. Werneck 
Especifico contra 

• • v r a l | i M , 
r traumatismos, 

tu., ttc. 

Cada 1'aatilba niioara % • •a l i 
tfraiMUiaa d» aiilrpirina rh<mti iuiien 
la |inra 

A »itvplrl tm eouiprinild» onuanTt 
inta.Uu. a* > u u propriedade. tlirra-
iwutinaa dinaol?»•«•> eum a maxtiua 
rapidrr I »>MÍTPI CM contacto rum 

i liquido», 
IVla» •oaa lii~l(TMl(lraMl»« diiaaa 

WM'» eatla pa<-tilha n to exende o ta-
roaulio do tuu» pílula podem aer 
administradas Aã criança* 

Cada caixa contém 
24 pastilhas 

Febres-sezões Métüas da peÏ 
S a b ã o film« hflülku k 

bfc 
W e r u e c k 

( B i > u l f h a l o * « u l p h « l B - e l i I » 
( h y d i a l o b i t m h y d r a l u • v%l» 
ri i ia ln ) . t J B 

l*ara*ito k ca la da* <ai*aa Uilt r 
u i t toula , .«.(*>., ou UJ.I.JU». D.I.I 
o* .UCMMO* oWli4oê paio .U»tt*r|.« 
chulo«* .la»ta < %plul « d .» lUvaraoa 
E»tad»a ijuo |>o4rrvvtiia aaa «cu. p r . 
com f. l u r rx i l lado 

Na dó«» da ukui |>uu l l» diarto 
lai i . u ou »aia da DU doaa diaa 
* n n praaarvativo i w u n i ila <|aa M 
di vo ai «oavlr oa inilivldui» q a . lia 
liiUui ou viajam oM aoaaa pal iuU*. 

E x i g i r s e m p r e a s 
P a s t r h a s d o Q u i n i n o 

d e W e r n e c k 
a * « a a d « e m 

• • p h * r i n * « i t i • 
i i M • d . ta Cap i ta l • d c « 

DBPOH1TO i 

75-1 ua yi s ourives,»73 
R i o 4 « J l n H r » 

D E I C H T H Y Ü L í 

WERNECK 
O Ma daata M b â o dia^amauia 

r u f a o a 
aa rümi . •••«•BHW. T M P % V U A 
_ _ lw<'»<»a|aa. ale 
r ilirtr aumprv a 

Hal ni ï d» Irbllirid a 
HuMlmadn da 

W « * « * » 

V e n d e - s e e m ftodaa 

s s p h a r m a e i a a 

» d r e « « r i « B d e s t a 

O a u l t a l a d a a 

C a t a d a a 

i'pe*íto 

73—RUA D O S O l l I V E S — 7 3 

Rio de Janeiro 

Farinha 
das crianças 

O ß 

V. Werneck 
Alimmlo rompltl* 

f a a d a d o aa a l taUwU np4ntin da 
•»a4^a»a « a l u n , ! . , n t» haWiausoa 
proriauiai a fai !rh« <taa Mf 
mo o m alitor alimento |wr» aa sríau 
(aa i|uo «A» a.' draiuaiuar u imra 
tanta« annal lo» qua nAo i«»l.iu dl«» 
rir o* alimouto* ortlíaarlua 

K e n d e * a « e m t o d a a 

p h a r m a o é a e a 

d r o g a r i a « d a s t a O a -

p i t a l e d a a E s t a d o s . 

Deposito 
m tos otiiiVÊs, 
n i 

Rio do Janeiro 

P H E N O L 
Werneck 

0 mtlMor dos ätsiH/tclamUt 
hvêiitnUo:, 

Desodorante, 
Antiseptico, 

Desinfectante. 
Efficaeia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen 
tes antie-pidemi-
C 0 8 . 

HefOira Ramutia df aalulirida 
dopnlillr» « i articular. 

Teixtum MI um liHlaa aa plmrma-
eiaa a drogaria» iloata Ca-

pital u do» Katiuloa. 
Ihyitu: 

Ru* dos (liiriv̂ , 73 
I U O D C J A N E I I I O 

A' V E N D A EM TODAS AS PHARMACiAS E 

•XHMO 
1000-Phosphatado 

V . W e r n e c k 
Amtmia, 

Estropkulotr, 
LymphuUsmo. 

Oa raanltado» olitlilo» o.im o Vi-
nt,., io4o J-tu^fJuilnJu itr H riHrrh, pro-
*»m i uvidoueia o valor rual d«aai 
prr|.aratio uo tratamuuto ila aaauiia, 
liloroau, lfmpliaU»mo, uaeropliulnaa 

turliuaiilimo K neoiiu'lliad» Aa aa 
ulu.raa gravidaa, Aa amw <l<- Mta . Aa 
'riaov»a ti w a (.uitalaacauUai daa 

lanl'-'liaa Kravoa. 
All. -.'HIU oa Ixtiii'Hi'oa ufT.'Itu» d o » 
|in |uiriwli. oa ara. dra Kranciaeo 

li t'ualro, t i a lnm, I'».» Lnuiu, Mar-
ma < '»valr»iill I'aaa da Carvallm, 
IVruim da I'unlia, Carina (Iniaa, 
'liapot rrovoat, I'i ri'ir« daa Navaa. 

Afluuao I'iulifiro, (lama i 'aa tni II. n 
ri.|iii' Mi'.nat. I'arita Nina. Caniairo 
.In <'MIIIIH, K d i i a n l o d<< l iar roa . MA 
Karp. I'm I.. I'.irt. Ila, Itodhftnaa U 
ma v muitoa outro». 

A' venda utu to.l»a Aa pliarmaaia» a 
•ln>gariaa du«ta Capital c dua Em 
tadoa. 

DKtOaiTO 

R u a d n s O u r i v r t 7 3 
• • a a s J * n e i r a 

DROGARIAS 4M a U 

D e p o s i t á r i o s p a r a o igt. F ^ a u l o : _ _ « • J ^ a u i u ï ( « 

B u a D a r e i t a , I — 5 A R U E L c S c C O J V T P ' ^ I s r t l l A — L a r q o d a 2 
AO DR. CHKFK DK POLICIA | | — 1 ' * * » 
ChauiamoH a attuut&o de v. ». 

para uma malta dt- vugalinnilo-

ï «a, onilp mora a ara. d. 
Vrinln i lto»a da Cunha. 

ELiXlK * . MORATO 
Feliaberto de Moraes, de Boroca 

ba, conhecido morphutico ha tre» 
anuo», apparece agora n&o, meclien 
do no meio do povo, |>orque usou 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1, e 
largo da Sé, 2—Casa U i n i m . & C. 
—B. Puulo. 

ol^stiasdaa S E N H O R S , 
DA8 VIAH URINARIAS E BYPHILITICAS O 

n n . C A J E T A T T O Í 0 * 7 1 1 1 2 5 
oecnpa se oxclnsivamente dosta especialiilade. T r a U 
por methodos novos os tumores, a impotência, a esto 
riliila.le, o estreitamento urethral, a gonorrliéa chro. 
nica etr . 

Ora a tysica com o ser um Magliano 
Resiilenein e cousultorio rua S. João, n. 43, (esquina 

da rua F<irmosa\ S. Paulo . - Consultas todos os dias Jas 
7 as 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde. m... 
• a » — » m i 

Boticas li lüie-jií.iiiueas 
íJagina de dór 

Sois annos entrevado de rlieuma-
tismo, seis unnos de tormentos, de 
liquidação do pouco quo possuia pa-
ra sustentar a minha família e com-
prar remedios, era a minha histo-
ria. 

Obtive 4 frascos da Essência Pas 
sos, e, como recuperei a saúde, pare-
ce-me que nunca faotVri de tão terrí-
vel doença. 

S. João da B I8Ü2. 
M A K O E L JOF-FI P O N T E S K S I L V A 

Cnicos depositários : — Baruel à 
Comp., rua Direita, n. 1, e largo da 
Sé, 2. 

Lorena 

0 DR. AZEVEDO JUNIOR 

Em ricas caixaK de madeira 
vernizadas, ou imitação de couro da 
Russia. 
Boticas de 24 media., t intura 22$ 

. > 3« » . 30$ 
, » 50 > > 40$ 
• » 60 > » 4 5 $ 
' * 120 > • W0$ | rua das Mangueiras, n. receitou 

Em globulos, preços c s p e c i a e s l o Alcatrão e Ja tahy e obteve com 
muito mttit> baratos. Todos c s me, I este remediu importante enra em 
licamentos são dos principai s la poshóa de sua rama. família, 
loratorios da Europa e da America 
du Norte. 

1 dúzia sortida, a escolha, 8$, 
Pharmacia Dutra, rua do líosario, I 

n. S-A. 80—íw 

ELIXIH M. KCR T ii 

José Marques Nobre, de Cravi-
nho», estava cheio do syphilis e hu-
mores syphiliticos, como nuucu sej 
vin soffreu douB annos, mas, para | 
poder curar-se, foi só c o m o .Eli 
xir M. Morato», que se venile na 
rua Direita, n. 1, e largo da Sé, 2-
Cahu Baruel & C.—São Paulo. 

Elixir \ Mo'ato 
i esario Motta, do Casa Branca 

teve feridas nas pernas, cinco annos 
Curou-se unicamente, tomando o Eli 
xir M. Morato, que se vendo na rua 
Direita, n. 1, casa Baruel A C.—8. 
Paulo, largo da Sé, 2. 

TRES M»N S m DORMIR 
Desde que fui accomme tido, ha 

tres annos, de rheumatismo na ca 
beça, nunca mais conciliei o somno 
á noite. Remedios numerosos nada 
adeuntaram; por vosso conselho, to 
mei a Essencin Passos; no fim do 
terceiro vidro, jã dormia t ranqui la-
mente. Minha gratidão. 

D u . N A U C I S O J O S É F K B K E I B A . 
Firma reconhecida). 

Onieos depositários: Baruel & C, 
rna Direita. 1. e largo dn Sé, 2. 

E D I T A KS 

X A R O P E 

PfTE 
roRMI'I.A DO l>n. SII.VA UMA 

PRESIDENTE 
Na secção Anmmcios, vejam 

vantagens que oferece a casa Costa, 
yubro feijão. 10—2 

Aindíi um caso <i ! 1870 
O illustrado e estimado medico | 

dr. José Francisco du Oliveira, re-
formado iVArmadu e clinico em 
Nicteroy, em documento duquelle 
auno, diz: 

«Attesto sob juramento do meu 
gráu, que tenho empregado na mi-
nha clinica a Essência Passos lias 
syphilis, e tenho tirado resultados 
óptimos. Por ser verdade e para | 
constar, passo o presente, quo vai 
por mim asHÍgnado. 

D i t . J O S É F U A N C I S C O RNT O L I V E I R A -
Cnicos depositários: Baruel & | 

Comp., rim Direita, 1, e largo da | 
Sé, 2. 

OS ADVOGADOS 

ADOI.PNO C O R R Ê A DIAS R J E B O N Y M O 
M O N T E I R O 

Com escriptorio de advocacia em 
Piracicaba,incumbem-se de qualquer 
serviço de sua profissão, não só nes-
ta cidade como cm qualquer comar-
ca do Estado. 
5» e d . 20-H P I B A C I CABA 

Elixir M. Morato j 
Alfredo Neves, de S. Paulo, victi 

Palpitações nervosas, insomnia, ne 
a s lv r a lg i a se enxaquecas como essen-

cialmente calmante e ánodyno, este 
xarnpr (: altamente proveitoso n'estas 
atVecções. 

DEPOSITÁRIOS 

NAHUEL 
N. I. R U ' I I ' I I T A , 

L a r g o d a S é , 2 

ï 

fcíSairâcarãa 

"-M 
DE LESA li -4 UGUSTO DINIZ 

O dr. João Tíiomaz de Aiello Alves, 
juiz de direito da l11 vara criminal 
de S. Paulo. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem que. tendo sido homo 
logada por sentença a concordata 
por abandono offereeidr. »;"'-
i ia . , Augusto U< sar Diniz, sao os 
termo» de se proceder ao contracto 
de união; por isso convoca a todos 
os credores civis e comiuerciaes do 
dito fallido a compareci rem no .Fó-
rum, á rua do Quartel, 23, no dia 16 
do correnti! (quarta-feira), ás onze 
horas da manhã, afim do se proce 
der ií eleição dos syndicos definiti 
vos e commissão fiscal C"in funeções 
deliberativas o consultivas 

S. Paulo, 12 do fevereiro de 18!l8. 
Eu, Antonio Ludgero de Souza Cas 
tro, escrivão, escrevi.—Jodo Thomaz 
de Mello Alves. 2 2 

coLLBoto a. JOAijrm 
Este importante colleglo, dirigi 

do pelo» revmoa. padres Saleeiano» 
nessa cidade, no dia 15 do corrente, 
realisarú suus aula» de ensino pri 
mario e secundário, consoante ao 
novo regulamento e lei» governati 
vas sobre a iustrucção publica 

Entre as melhoras feita» neaae 
collegio, chamamos a attenção do» 
interessados sobre a cxcellente agua 
de que estarão servidos o» coíle 
giaes, devido ú intelligente direcção 
e energia com que a providencial 
Camara Municipal dessu cid.ule le 
vou a cabo os serviços do abasteci 
mento de ugua. 8—1 

íGliâ"' DENTE 
Pipas e quintos. 

25 de Março, 195. 
Vendem se, rua 

4h e sab. 6 

» » A T I 

úr.F.Tibirlçá 
Ex-interno e medico de Hos-

pitaes (de 1H82-!»1) 
Clinica m dica e de preferen-
cia moléstias dos apparelhos 
digestivos o repiratorios, do 

sangue e febres. 

ÍResiduncia : rua Brigadeiro 
Tobias, 92 

Cousultorio : rua de 8. Ben-
to, 26—A (de 1 ás 3) m. 

H O J S 

L e i l ã o 

N \ UNI' IO S 
Dm casal allemão deseja umpre 

(;ar-KO no interior, em alguma fa-
zenda grande. A mulher é perfeita 
cozinheira, costureira e ougomma-
deira, e o marido bom ajudante de 
administrador, tendo pratica de es 
eripturação mercantil; dá b6as re-
ferencias. 

Dirigir-se a C F, nesta redacção. 
3 - 1 

Um moço allemão com muita pra 
tica do alto comniercio e eicellen 
tes referencias, estenographista e 
typewritter, deseja empregar-se. 

Dirigir-se a C F, nesta redacção. 
3 1 

— — • •—i , ï uuun [/i.iwüiiwn 
ma de syphilis com as partes mena- A f | c r j a n ç a H ) c o m 0 uso deste reme-
das, só p o n d e ter allivio e cura ra- • 
dica], usando o remedio indígena de-
nominado Elixir M. Morato. Ven-
de-se na rua Direita, n. 1—Casa 
BARUEL & O., 8. Paulo, largo da 
Só, 2. 

f i t m r im s « f » i » o 8 a p » » » 
irt d r s i n t S ç á o 

Remedio homseopatliico preparado 
com uma parto especial da planta 
matricaria o livre de qualquer sub-
stancia nociva. Refresca as gengi-
vas, conforta as criança», facilita a 
dentição, evita as desordens do es-
lonmgo, as cólicas e a diarrhéa, a 
sobre c a insomnia, tão eommun nos 
dons primeiros annos da infância 

dio, to rnara -se a legres , g o r d a s 
dias . 

P h a r m a c i a homaíopa t l i i ca , £ . D u 
r s - U l m d o Bosnr io . 3 A. 30—2H 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
Aos nossos freguezes o ao publico I 

em geral scientificainos que conti-l 
miamos a ter grande deposito do 
acreditado Peilor l de Cambará, do 
sr. Souza Soares, que recebemo 
directamente da fabrica em Pe lo | 

L E B R E I R M Ã O & M E L L O 
Rua 15 de Novembro, n. 4. 

dom terç ' se i 

Alimento dai CriiuiK- PH08PHATHA FAL1EHES 

ElixirS. Morato 
João Mendes Oliveira, de Tatuhy, 

morphetico ha dous annos, usou o I 
Elixir M. Morato e saron dessa hor-
rível moléstia, com espanto de to-
do» que o conheciam. Vende se na 
rua Direita, n. 1,—casa Baruel & C. 
- S . Paulo, largo da 8é, 2. 

ar.-tt sc íRi iR. 
Alcitrâo e Jatahy 

DE 

H0H08J« QO PRAOO 
D. Feli Cidade Silveira 

Sr. Pauanny, j ' l igado incurável. 
Victo töino F. Tosta. 

I m p e r a t r i z , 41. 
Espo œa do Dr . D. Lima. 

de C r ö e i r o d e Caritagallo 
D. M. dos B Mis Oliveira 

Sotrria h >12 annos. 
D Antonieta do oo. J- da Boa-Vista. «yP«'-
Pedio du 8. M. Horres de 

Pindamon Wanguba. 
D. Irene yanzoni . 

Asilima de 10 (a-nnos. 

V E N D E SE um sobrado novo 
devendo o dono sahir para fóra,; 
vende-se barato. Rua Glycerio, 166. 

6 3 

Q X » w « t « « M » « w t X Q 

O ADVOGADO X 

# E O SOLICITADOR 

9 Fortunato de Camargo 
a Júnior 

l Tem sou eseriptorio á rua 
^ Direita, 2 30—" 
Q ^ M I t l 

ANEMfA 
O Vinho Iíeconstituinte de Kola, 

Qninium, Phosphatudo, do Silva 
Lima. 

DEPOSITÁRIOS 
BARU -L fr C. 

Rua Direita, n. 1, e la go d : Si. n. 2 

Cocos 
B O N S E E S C O L H I D O S 
Vendem-se no mercado velho, oos 

ns. 5, 8, 14 e 23, a 25$ o cento, dão 
os srs. Gullo, Rovito e D Elia. 3-1 

O opodeldoc de Silva Lima, debe-
tre, gengibre, noz-vomica e euca-

D E P 0 8 I T A R I 0 8 . i .r 

Baruel & C. 
Rua Direita, 1 e largo da Sé,2 

TOJSSFLS O I I W 
D E 

Harmonioso piano, meio armário, 
do conhecido auctor H E N R I 
HERZ, moveis, louças, trem de 
cozinha, etc. etc. 

O L E I L O E I R O 
tí 

i o r m 
Agenci • e es/riptorio 

Qu* J&a " h l (§eo<orc, 3 d\ 
Com alvará do illmo. capitão J u 

lio Alexandrino Esteves, dignissi 
mo juiz do paz do districto de Sau-
tu Ephigeniu, e a requerimento do 
sr. Pedro Kheim, fará leilão dos 
bens quo foram penhorados a Hen-
rique Bachlert, os quaes são os se-
guintos : 

Harmonioso piano meio-armario 
(1o conhecido auctor HENRI HERZ, 
quantidade de cadeiras austríacas e 
americanas, mesas eom pés tornea 
noadoB, camas, armários, relogio, 
lampiões, balcão, espolho, quadros, 
louças, talheres, toalhas, guardana 
pos, trem de cozinha etc. etc. 

L e i ã o f r , . n c o 

,0 COBREK Í;0 «SiRTElLO 
< • j €3 

Quaric-fure, 16 te fwtiio 
AO MEIO-DIA 

Rua Marechal Deodoro, 8-A 
A G E N C I A 

1'r.l .O I .KII .OKIl tO 

Wi-RHRt CüMPOS 

Leilão 
D E 

animaes 
P E L O L E I L O E I R O 

SjUẐ  BHEii S 
(COM E S C R I P T O R I O E AGENCIA 
A' BUA JOÃO ALFREDO N. 10 A) 

Devido ao máu tempo, foi transfe 
rido para 

Q u i n f t a - f f e > r a f 1 7 
A'S 11 H0RA8 DA MANHÃ 

NA 

R u a 2 5 d " M a r ç o 
(Junto á pimte do Aferrado Velho) 
Devidamente auctorisado, venderá 

em publico leilão, a quem mais der, 
sem reserrn ilepreç , para final liqui 
dação, e por mudança para a Italia, 
os lotes abaixo: 

Uma vacca torina, Oersey legitima. 
Uma carr i l a para aterro, 
Uma besta. 
Um carroç&o com molla. 
Dous animaes para o mesmo e 

mais animaes que apresentarem no 
acto do leilão para serem vendidos 
ao correr do martello. 

Q u i n t a f ° i r a , 1 7 
A'8 11 HORaS 

P E L O L E I L O E I R O 

mu u s 

AO NOVO MUNDO 
Abre-se hoje esta Charutaria Moderna 

onde o illustrado publico desta adeanta capitai, en-
contrará, a par da modicidade em preços, um magni-
fico e variado sortimento de charutos nacionaes e ex-
traiigeiros, cigarros e os demais artigos para fu-
mantes. 

Perfumarias, bengalas, guarda-chuvas e ar-
tigos de phantasia. 

O s pro r ie ta r ios , J P J C R ^ I j f c f 

R ü a M a r ç ç b a l F í o r i a Q o 

ao 
v u ' " t i n h ^ n o v o 

VI NDE S E QUALQUER PARTIDA 
Sacco» do 100 litros, 17*000, maia 

de 100 saccos 16$000, 200 saccos 
15$500, r,(¥i saccos, I5$000. 
Ä RCA LAVAPÉS, 72 10 3 

N T f G A D I R E I T S N. 2 - A 

MOVEIS 
Mobílias para sala, dormitorioa o 
la de jantar. 

saTapetes para salão, sala e corre 
dores. 

Cortina«, cortinados, cnpulas, capa-
chos, espelhos, colchões e outros 
artigos para adorno de n w . 

Preços modieos. 
CASA THONEi 

10—LABOO DK 8. BENTO—10 
8. PAULO 6 0 - 2 6 

JoséJotquifr d a E i r a 

asa da nensão 
LARGO DA MEMORIA, 2 

Recebe pensionistas internos e ex-
ternos; bons commodos e bom tra 
tamento 8 9 

H - O J T I E H ' O i T J C 
E x t r o r d i n á r i o e i m p j r t n t í s s m u 

T i f ^ I" 1 — . ^ O 

B R t V E M E M T E 

Grande e impor tante 

D E 

C h o v o d 

7.216 alqueires de fertilissimas terras roxas, sitas na comarca e muni 
cipio de Campos Novos do Paranapanema 

O LEILOEIRO 
L o a i 

(Com eseriptorio d rua Moreira Cesar, n 35 B, sobrado— 
Antiga rua de S Ben o) 

Devidamente auctorisado poios illmos. srs. drs. Eugénio Elmo e 
Nilo Diodati, que em virtude de um accórdo extra-judicial, resolveram 
venderem publico e franco leilão a metade (la posse denominada «Ri-
beirão Fartura» quo este sr. havia dado em hypotheca, áquelle, venderá 
ao maior praço obtido. 

7.215 alqueires dc fertilissimas terras roxas, sitas na comarca e mu 
nicipio de CAMPOS NOVOS DO PARANAPANEMA, 

Cuja posse está reconhecida, desde o anno de 1850, estando as ter-
ras já medidas, demarcadas o reconhecidas, pelo juiz commissario do 
terras, o exino. sr. dr. Antonio Pinto da Silva Valle, conforme a planta 
o mais documentos, que se acham á disposição dos interessados no es 
criptorio do annunciantc. 

Esius terras limitam com a nova fazenda do Mirante do sr. dr. Eugo-
nio Teixeira Leite, e estão nas proximidudos de terras pertencentes ao 
srs. drs. Elias Pacheco Chaves, commendador Antonio A. Mouteiro de 
Barros o outros conhecido« cavalheiros. 

HOJE-Quarta-feira, 16 - HOJfc 
Á 1 HORA DA TA 11 DE, NO SALÃO DA 

à í Ç k - V ) 'C " S I M E R C í l 
(obsequiosamente cedido), o sob as condições segnintes : 

O comprador garantirá o seu lance com um signal de 10 por cento e 
escriptura deverá ser passada dentro (le prazo de 8 a 10 dias. 

P E L O A G E N T E DE L E I L Õ E S (2...) 

C l i a v e s L e a l 

uma linda chacara, tendo a casa excellentes accommodações, toda plan-
tada e arborisada, com arvores fructifères, tendo também pés de uva de 
varias o oscolhidas qualidades o tudo dando já fructos. 

Diversas outras casas e bonitos lotes de magníficos terrenos, altos 
SGCCUO, ja — icucucr ecuncaçuo, no prospero e sauuuyoi Bairro das Perdizes 

PELO AGENTE D E L E I L Õ E S 

CHAVES LEAL 

Importante 

D E 

Uma r i ca p a r e l h a de c a v a l l o s puro 
s a n g u e para c a r r o 

O le i loeiro 
ALFREDOC PEREIRA 

Auctorisado por um distincto cavalheiro, venderá em franco leilão, ao 
correr do martello. 

H O J E H O J E 
Quarta-feira, í6 do corrente 

10 1\2 horas 

A' rua 25 de Março 
(EM FRENTE AO MERCADO VELHO) 

Uma rica parelha de cavallos puro sangue, conforme os attestados 
amestrados para carro, do estampas lindas, para serem vendidos ao 
maior lance obtido, sem especulação, para final liquidação. 

HOJE HOJE 
Quarta-feira. 16 do corrente 

Â' Rua 25 de Março, 
(EM F R E N T E AO MERCADO VELHO) 

Pelo leiloeiro 
ALFREDOC- PEREIRA 

g m i í s m v m 
14.529 

I S : 0 0 0 $ 0 0 0 
Os agentes Coelho & Comp., da acreditada Companhia de Lote-

rias Nacionaes, ucabam de ter mais um triumplio, vendendo o bilhete 
premiado com a sorte grande de 

I 5 : 0 0 0 § 0 0 8 
Extra l i ida e m 1 5 do c o r r e n t e 

O S A G E N T E S G E R A E S 

C o e l l i o <& G . 
Rua de S. Bento, n. 70 

M i m feisina Ramazzotti 
DOS 

irmãos Ramazzotti 
D « M T a o 

O A M A R O F E I J S I N A R A M A Z Z O T T I , q n e j t a n t o 
[ (avor tem encontrado no publico, pelas suas excelleu-
• tes qualidades, é recommendado aoB que sofirem do 

cdtonmgo e de difficil digestão. 
Esto licor, pela:! suas qualidades tónicas, composto 

v na base de substaucias vegetaes, é muito rccommenda-
_íi_ do como a bebida m.iia gostosa ao paladar e mais indica-

da como aperitivo 

U«rcos i m p o r t a d o r e s 
P E L O 

K5TIC0 OE S. PAUIO 
C O M I N G O S D E L M U G N A I O 

Rua São João, n. 40 
SÃ<> V ITff O 

Sem reclame m especulação 
C a s « d e p « n h o p > e s d e E m i l i o W o r m s A C o m p . 

A. W O R M S - Successor 
RUA CAIXA D'l m , N. 1-0 

Uma das mais antigas e conhecidas por sua reputação e honestidade 
offerece garantias, tendo grandes capitães disponíveis para quem precisar 
de dinheiro nestes tempos críticos. 

De hoje em deante, abre uma SEGUNDA S E R I E de emprestimos 
sob penhor, de quaesqner objectos qce representem valor. 

Os juros da SEGUNDA S É R I E se pagam do seguinte modo: 
De 4:000$ para cima a '2 <>\0 
De 3:000$ « « « 3 »lo 
De 1:000$ « « f 4 <>[„ 

Transacções maiores de 20:000$, 1 e 4 °[0. Os emprestimos pequenos 
agam os juros que se convencionarem. 

TUDO GARANTIDO 

m 
m 

M 

- iKtíx-î .-" - v iéi-
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O flOMMlROlQ p g • » H A U L Q 

Botequim 
m o Imtanalm • «bar« 

Uri» á«i ponto dus ImhiiU. * m » 
JoAu Alfrmlu Toni «ootraato • las 
I m a^pMlo. 

O moll t o do t r u | M M M d i r i ao 
pr« tand«uta 

H u J a t o Alfredo, So S O - » 

i p f r i T i l i m H H l i i t r i l i J i i t i I i 
I r f m M i n Ii Iii I i J m i r t 

A u o t o r t n d n p o r L f e o r e t o 
de ao d* Junho de 1H8J. 

C O M P O S I Ç Ã O 
4$ 

Firmino Candido de rigoeiredo 
laprafuto com • maioi «ftr.ci« un 

rheumaliimo aimnu. 
I tat loa» u mole it « Ja pellt, u»> 

UucorrHtas (hi florei trancai, no, 
wfnmran» occmiodiío, pel* impwrf* 
äo tangue, « 6iulai<n» nu diÄeriote» 

fúrmti lyphlhi. 

Doía — No, primeiro, k(i Jim uma 
calhei du dc chá p<U manhã < outra 
t soitt, puramente au diluída em a»ua 

em KRuida mudar-ae-ha para colhe-
> das .te t6pa para oa adulto* e me-

tade para u criança*. 
K a g l m a n — O* doente* deeem »fa-

ltei K apena» do alimento acido * gm-
duroto; devem uiar dos banho* friol ou 

| mornoa, aegunio o estado d* moléstia. 

t'tfirt»* tu«i-isiTAi Ina: 

BARUEL & C. 
u « r P i r a ' U , 1 

,S J.AHUO DA H6 n. 2— a. PAULO 
at* SI IS—4 *,6 • « don. 

:abpica de 
Tocclôos bons c boas tecedciras 

encontram serviço nu Fabrica de 
tecillo» da Cornp.» Industr ial de g 
Paulo, á rua Florêncio de >_ r6U 

10—4 

X ^ l M o l é s t i a s 
nos OLHOS, l>A OAHUANTA E 

do n a b i z — Dr. Guilherme Alva-
ro, especialista, da Polyclinica e da 
Uísiricordia, com pratica noa hOB-
•itai s da Europa— Hua 15 de No-
•ombro, 2i, do 2 ás 4 horas. Re 
lidou cia, rua Vieira de Carvalho, 
-'1 m 

ü o commercio 
Scieiitific« iis praças de 8. Paulo 

Santos <• Sorocaba e do interior 
que nesta duta deixou de ser naeu 
empregado, interessado e gerente, o 
flr. José do Carino Namorado, 
quem retirei lodos os poderes qne 
a» uiesluo t inha conferido. 

Sorocaba, .'I de fevereiro do 1898, 
8—4 JOHK DOS SANTOS Nkvkh 

O DR 

E D U ^ D U D £ 

ftUGALHÃEí 
Mudou-se para u rt:a ConH.° Fur-

tado, u. 20, 00 lü 
[4 

í p a ûentrÎGïa 
Dit . G. HEITOR D E M A R G H I 

pela Inspeciona 
geral do Brasil e 

do S. Paulo, 
Odoutol; agiiu e ponta, a té 24 

Approvado 
de Hygiene 

3R 
DR. 

e r n a r o o 

S V l í i g í l h ã t í S 

Residência, ruu dos Guaya 
nazes, n. 120. 

Consultorio, rua Direita, 11 
da 1 ás 3 lioras. 

* o » j .(6 
.ai— — 

(T 
n » 

i • » ê 
« s ^ u n a p 

Estamos recebendo bôa partida 
de assucitr mascavo c redondo A 
consignação, e vendemos a preços 
sem competencia. 

1'esos garantidos. 
SOTTO MAIOtí, /M IlllOSA & C. 

44 — RI A »0 COJIMUKI IO—44 
10—6 

EDUARDO & ZANCHI 
Importam directamente e vendem por preços sem 

Ao balão monstro M M DE H T M F O R U M 

competencia, devido ao seu 
guintes artigos: 

enorm > deposito, os se-

Rapuelioa para Jardim 
liaaluur»» de ferro oamaltedo a pintado«, de ft a 

A p4a. 
t obro riu rliapa«, im toda» aa dimeusòos-
fcstaidio «m vurKUiiiUa. Carnal»» 1 landeira 
Zinco «su chapa*. diuieiiaAaa a groasuraa aorti 

ferro sialvauiaado. de 114 a 4 pollagadas. 
cliUiulio a cotujioaiçfco, inglel 

paient«« a du diraraoa fabri 

( ano d 
l 'atio <1 
Isatrtnaa Unitaa, 

c au U a 
l.aiupKx'» douradoa e bronzeado» 
l.u\atorioe do ferro eiiualtado, |kí do pwlra a |>or. 

ccllana 
I ouiploto aortimento do oonnexõe» para oncaua-

mei.toH dv ferro. . . , 
Luatrcx de crjntal, Oxtcr. Baccarat o »»trou fabrt-

cnutaa , , „ - , 
(IIoIhw do crystal o vidro«, aW Hi poUa||»d»e. 
Torneira« e n«i»troa niUulado» de todaa a« (Il 

MMMÔM. 
liouibaa hjdranl icaa de todo« oa «vu trina« o tama 

nlioa, para ai rem tocailaa a 111V) ou a va|>or. 
liouibaa Al t lETE, paia levar affila a (|tial«|lier al 

turm. 
FogAoa a gai , de diveraox tamanho*. 
Fogtioa i>ara atpieccr quarto«. 
Fogõoa eaonomico«, b.lírico da nossa casa o já 

baatiiiite oouhecidon nc-le Estado 
Fi'iri « Pasteur e 111: 1« . 0«. 
Tubos du liorracha | w a agua e gaï . 
Tubo« de borracha com esguichos para manguei 

HOU 

Caixa» anlomatlc i- Uallon. naoiouaea • divor ao 
fabricante», 

Cintenlo I'ortland 
I hiimbo eni Isarra e lençol- _ .. 
Cano» O ralo» (lo barro infl«« Dalton. 
Pia» do forro e»«nalta<io (JUrek. 
lUbétea de ferro |>ara tanoaria, qn« vendam a 

reis o kilo. 
Para-raios. 
Aerondodoroa |>ara ga i . 
A-niocodore» « ga» para agita, insUnUnooa 
Caixas galTaniiadaa |«tr» aga», de W) > 80«» U y 
Ferro ont cha|>a e chapinha, galvauixado a preUx 
l inchas circulara» o, ttnaluienl«, completo e variado 

sortimento d* apparelhos o acceasorios ano ao fawtrn 
necessário» ]«ra agua, exgot'os, gaa e « lMtoMMM. 
Hendo o nosso principal sortimento e.colhido em U>n 
dre», llinuinghani e LÍTen«ol, t s . r um do» U*»*»»** 
cio« o recebendo mensalmonlc a rovUta doa «mg«« 
»aniurio», .pie se acham á dÍM>OHÍç4o (los uos«os Ire 
guer.es, n io tememos comjiatidor em preço* « n ' 
encarregamos de mandar vir qualquer apparrlliO «»• 
colhido em catalogo, de qua! |tter fabricante, median-
te a insignificante commis«âo de H 0t0, e aceeiUBo» 
quah |uer obra referente ao nosso negocio, tanto na 
capital como no i.itcrior do Esiado, (juer seja poror-
çauiun to, quer seja por medição, para o quo teaios 
u m a officina montada a capricho e pe»«oal habilit«lo. 

H endo s nossa casa especial em construeçào, silas 
bastante conhecida, garantimos fornecer niati liac« 
eguaee aos que empregamos nas no«sa» construcçoes, 
|M>r pi oços sem competência, at tendendo avan ta j em 
que temo» 11a nossa desenvolvida imixirtaçüo. 

AVENIDA RANGEL PEHTANA,176 
Q u i m ' ! • * • • (V C o » « « I 

Acabam do rocelier um lionito sor-
timento de artigos proprio» do car 
naval, taes Come, mascara« de pa|>e 
Ião, arame e aetineta em Ironita» ca-
rieatnras, grande variedade do con 
fetti em uma só cór, e mistura, «or-
pen tinas, fogo» de bengala, «nrprosa, 
e bonitos dominas que alugam o 
vendeu )Kir preços seut coin|s'ten-

uLuiz Barreto)) 
P r i v i l e g i a d a 

Vantacens sobra «utraa maabloaa in 
»entadaa a coBhrcIdaa até boja , , 

| a Hua simplicidade • dural.ilida.la 
a, |M-aando aueuaa 14 kilo», pAd« urna 
criança da auuo» oonduall a • teaal a 
fuueciouar | 

G InffrwlfenW empreitado * f » 
balo» oollliecido. baio • quatoue» lor-
mieida i |ue tenba |«if l«aa. .u lpburato 
de carbono aarvi, som baver na apptt 
eaçAo o menor receio o» perigo de e l 
pl(Máo, 

#• Como o gaa produxldo |«>r esta 
machina maii |H«a.lo que o ar. |«<r 
mais profunda» que se arhcm aa pauel 
íaa, a eitineçAo 4 eompleta . 

4 O Ins t i tu to Agrt.nomlao de «'am-
pinas demonstrou a sua efficacia na ex 
(•ennneiaofficial qne eflectuouem !•> de 
outubro de |K!i7, na qual. empregando 
um litro de formicida, matou ntu formi 
gtleiro de !<«• metros quadrados, extiic 
guu.do toda» as |wi<ellas em quantidade 
enorme, tendo apena» feito trt » ap|ilica 

çAes no «urto espaço do t r inta minutos, a fornece ae a quem desejar c 

fi" A 

F A B l U C A I > K F * » G Õ K S E C O N O M I G ^ S 
V r n d a s e x c l u s i v o m a n t e a d i n h e i r o 

R u a S . J o ã o , 1 0 7 
LARGO t AYSANDU' 

S ã o P a u l o 

Artigo« de lonoa, jwrcellana e vi 
dro tombem vendem mais barato do sábio dr 
que qualquer outro estabelecimento gressos 
n este género. 

Pedem ao publico visitar o sen 
estabelecimento, porque assim acro-
ditar&o que é verdade o V» m®»„ 
mos nnnunciatn. Venliiu: I'"" d 1 

A O B i L l O M O N ' t P b 

attestado offleial desta ex|Hjrioncia 
invençto dostn maravilhoso prooesso i 

Luiz Pereira Ilarrcto, a quem a Lavoura já 
do mnllo conhecido a 

leve tanto» pro-

! 
0—2'.ás qucrtos) 

" E D U A F T i o & Z A N C H I 

Consultorio 
DAS MOI.KSTIAS VKKKBIAH, HV-
rHIUTICAS I I1A8 VIAS URINA-

MIA« 
Cura-se com methodo espe' 

eial e em pouco tempo a go-
norrhéa chronica ou recente, a 
íypliitl^, 6 èslreítattenu» ure-
tral (sem operaç&o), as molet-
tias de senhoras, etc. 

Consultas das 8 ás 10 da ma-
nha e das 11 ás fida tarde. 

Rna José Bonifacio n. 8, so-
brado,(esquina da rua Bocayu-

•a, (cté 20) 

ross* 

lio Restitue se o dinheiro ao comprador ae a machina n io (fer o 
sultado promettido. 

Roeuietto se prosjiecto» com toda» as explfçóes a quem os |iedir. 

V T R i T S r i D A 
Upton, rua Florêncio de Abron, n. 1 6 - F a b r i c a e 

deposito geral, 
•breu * C.. rua 15 de Novembro, 17-A 

„ . " • ' . , _ >'.. Casa Peixoto .V K»toUa\ rua Di 
t igiioiredo -« - . a . a J e H i o l l u I l t < ) . reita esqutú l tiu ^ V'. 

Em Z X F 

. s » 3 
Oswald Evans, rua Direita, 

Em Campina», Hotto Maior, llarliosa A C. , 
Em Mantos, I A. de Caldas Filho, praça da Republica, K 
No Rio do Janeiro, M. M. Kiug * C., rua (la Alfandega, n. <• -" 

Ä R H 0 S XAROPE d o u t o r FORGET rm 
a O A t - a A* ^ B k 1 1 o ( , 

RCCU8AR QUALQUER IMITAÇÃO 
n^tssr s V t u nikri SÍT' tl»(A 

BICYCLETAS 
P a r » h o m e n s 

is s e n h o r a s 

CHAGOU 
Novo sortimento destas já conheci 
dor; bio.Vclelas marca 

« C O N C O R D l A>> 

VERNIZES 

fasa Fuchs l 

« 
u 
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u 

Ca s f s m H a fr b r i c a t C o n r a d 
W m . S c h m d i (F. A. G a l n e s a r • L O : 

P 
Na presente estação de trova- JgC) 

das offerccem os seus s e r r i ç o s j w 
para construcções de pára raios 
doa melhores systemas, como tam-
bem [seus ujiparolhos clectro te-
cliinicoH pura examinitro liomfunc-
cionamento dos mesmos. 

S 
0 
u 

o 
•va 
» 

•o 
a 

Estes verni '.es são o- ,;<» 
res para pintura de cas -s, 

bond; r u ó ^ e r i á , w a g e e s , 

c h i r i - « s e o , t t c . 

G r a n d e e p r : m a n e n t e d 

& i t ò « m i í . a u i o , n a c a ^ a 

Coberto Sorq nich^ & 

d o n E ® 

ICAMWHOS d« FERRO PORTUIVÜS 
T Pr ivil-'pi I S. O. D. O. 
, «ITOU* FIXAI « tttMOH.^ÍI» d. 0-40 « é 0 - ' l * 

ine < t u 1 , 

« Mlt«rlll ^ ^ ^ ^ . ' f « W C f r U S í i r i * 
I 'oci W ^ t Sj i i f in i ontasts 
I K W ) i . J u - V . A UII.RIS »omrw.t» 
I df -HHitrsl'1"» H» 

» « P U A . — a ^ - ^ ! »oc'Hvje / 
; to ES»'ÍUCIIEÍTOS Sti j l l ü i Ata*/ r -
' SoCÍEC \0.' AMif M t 
j Genital« 7,OrjO.JOO ftmeo». 

Seue Social : 
p 1Ü, Bot lev baie.íhct bes Pa j fc-Ap! ICA -T. y 

P É Ï i T - a O U R u / ^ 
fltltlt-tf-OUt) 

FRANÇA 

Café e Restaurante 
T n a ) w a » a » aato «aUbalaeMneato 

nu lu doa utrUmfM pualaia do»la «a 
pliai, u luoUTo da «onda mm dira an 
pretendeu!» tasra mala iuforma«»»». 

tsm ua «t» NuffUoira A Maadea 
laAHflO ML'NK'IPAL. N • I 

P a d a r i a F r a n c e z a 

I w 

1 

i O DR 

L Q U R B I f - P - 0 

iaaiMwialiata das BWsleatia» da 
pellr. 4 encontraibi a rua < 'on 
eelheirti Furtado, n VI. do Melo 

dia aa i hora» , 
10 s ! 

t f • • » 

Caxambu 
Obra ntil ao» modlco» e aosaqtia-

ticoa illustrada eom 17 VltTA» 11A-( 
l>IV*as\» roHTIt». I<) VISTAM liKHAr.t 
n i Caxambu k ** « « t h v t o s na r « s 
somaukh», a i|Uem Caxambu devn 
grandes serviços Kstu obra, o»cri 
pia |H*lo dr H Monat, eom a proII« 
ciência que todos conhecem, vende-

" "livraria jjí 3 
Laernrt &C. 

Rua d o C o m m e r c i o , 
n 2 9 

S. PAULO 
8—16—2.J 

I T Á L O - A M E R I C A N O ; a 
nr.J. HeitóT D'Emarcht 
Extracção de doutes, sem 
dûr.—Obtnraçáo o colloea-
ç&o de dentes pele systems 
mais novo ató hoje conlie | 
eido. l'reços módicos. La-
deira de H. Joáo, u. 5, das -J 
ás 4. 

rum ^ H I 

IlA*ni!R(lo-HfDAMERIKAIfISCH* 
; MfKSCHIFI'AHRTS -OBSELLHUHAFI 

aTtíCto ÁOENTUB 

O vapor 

E T í l O P O L I b 

' TTA JQIREITA, 7-A 
C a i u 4 o e n r « i » , 4 8 

E em todns ojas d forrag» 

"SSSSTSSSüal 
DE SAIZ D E C A R L O S 

Cura corta do 98 sobre 100 flocntcs do I^Mtomuqo o dos Intc>H(inow, 
mesmo depois do 25,annos do :o(TrimenU>. « u r a as doi'cs do estômago, u íizia, 
os vomitos, a prisão de veMfre, ás tlian-hoaí,, ú li.vni i . 'ei la , as ulcuras 
do í»8tomago e dyspepsias. Cura a anemia. Cura o Enjôo. Ajuda a digestão, 
abre o appetite e tonifica. 

k Succosso maravilhoso. Pb*'*SâIZ DE CARLOS, rua Serrano, n°30, MADRID. 
Deposito : C ' D E D R O G A S do Estado de S. Paulo. 

-.1 CíUfi BR H ÍEIRÕ 

n ? i - f t í b r l i « 

0 exeellento prodneto, vantaiosumente conhecido do publico com a 
denomitiação Aor.t Ikhmusa n i Gkakaimt, í , pela sua escrupulosa ma 
nipulação e reconhecida acção tnnica, anti febril e nprri ira. indi ada 110 
tratamento da anemia, h-uremin, chl/trnge, nau in/ec^õni tnalarira. typ'ii'i,pHiv-
peral, puritlent'-; em summa, em todos os estudos wnrlriduti, di/mraHÍOMi, 
dustrophicot, e nas convalescenças <le moléstia* grave», para renf/orauietito das 
forcas, etc. civ. « . . . 

j Administra-se aos pequenos cálices 3 ou 4 vezes por diu. 

V I . M K ) 1 0 D 0 - r r v N rs I C O 
( ' K o s p h a t o a y u e r i a t f a ) 

Do rharmaceut ico ( in i r iH i Io 
Es te preparado, pelas substancias de qne 6. composto, consiitue um 

importante agente therapcutico o do valioso auxilio para o efiicuz trata-
mento das affecções cardíacas, rheumatica, asmatliica, brou hiaes e res 
piratonüs, e cucbexias, engorgitomento das ghuidiilas, gotta, etc., etc. 

Para adultos, uin culice ás principaes refeições, e para as crianças 
ma colher das de sopa. 

P. ivilegiado pelo governo do» Estados- Unidos do Brasil 

MAfTilNA 

\ ''p<! A í- a fhíJ : afin«? f iie'rcii' 

THE>TFx0 ^ POLL O 

Do pharmaceutico GRANADO 
E^eellente medicaçáo tónica, iliaphoretica e expectorante, therapeu-

i tica indisponsa-Vel para o tratamento, em todas as edades, da broni liite 
^ fUBtíg." ou recente, rouquidão, inilammação do larynge, (lôr e oppressão 

F X T I K C T O R A ! do peitd, toifse, catarilio pulmonar e outras affecções das n a s respira 
torias. 

i 

UffT-JEAN 
,. . feios Mr-tlloiiH .lo» HospliQc6 d»; Paris 

<](! dobilitaçÂo ; leroiiirtiçhdnüo h«3 
o veiling, á ' rituî Ob flubuls t- 6* iHiiop ilo lelu-

-»tn? piilt» i-ansnç » dn Dltininríitnt̂ ; 
w«ro>iT » «EHAi. K. OlTfciiT. |,«-.»(Iia. Hue de» Ecoltb, 

Liüia-Jhltn« KV ití«JAi»«a fKINCIVAKB l'UA&UAUAU.Mi 

U A I ^ S S A l 'OltTO, M VYOU & COMP 
G r a n d e c ^ ^ t o a t i S a s?« ^ « ^ « i i i k r i c Q » 

Director de ovclu-stra Do nenico liaccaro 
A u l t i m a Fftlf •• r a no g e ' K r o «r t i s t i co I 

I H ^ J E ' S ' i ^ i f l -
Jisuvia doH distinctoR n.rtistaf< 

Alfredo Lores e n.';sti'hos 

IVELLE. ^^SXZCDTSJINTA 
I citt pnrn ' - i ia La A u b a d e a u S o l i e r 

5*' v*ÎD>'•f Ï M T K J R M Î K Î B Ï O 
Y won a, L»»r<lina. Orlati, Mneroi, Provence, Maria fie G en" 

, Levy, i idmundo André, Alfredo LopeB o Çastilhos. Tor Mile 
vona, Tlierezíi 

O joven professor OSCAI1 
Jlrilliantes sortes de preslidinitnçiio executadas por esse artista brasileiro 

O MAUaViLllOSO K NOTABVL QITAHRO 

A MÜJLIiKa P Á S S A R O 
executado pela gentil signorita Carmen, apresentada pela distincta lau-
reada cantora Mile. Ya ona. que cantará a celebre Bonde Infernale Ti tana 

ft i»c?3tsft de Canudos 
Orande snccesso I ! — Contado em portuguez pela Ywona 

0 V E K D A D E I R O 

Cinematographo lumière 
o mollior quo ato hoje tem apparecido no Brasil, segundo a opinião do 

publico e da imprensa 
. . . Fr izas e camarotes :Ti$; Cadeiras de 1« 5$; Ditas de 
r P € Ç O S jja 3$; feieraes, l i«*) . 

N. B. Os bilhetes encontram se á venda na bilheteria (1o theatro 
on por especial obsequio, na C H A R U T A R I A BRASIL. Ponto central dos 
bonds, largo do Rosario, 5 

Fu*c(ões iodas as noites ás 8 li2 horas 
Depeis do especteculo baverá bonds para todas as Unhas. 

3 M DO 

Iíí FO: NUGA SAÜVÁ I 
O mais simpies e {itttíco de to-

dos os inventos desta naturezil. 
Estas macliimis garantem a ex-

tincçfto completa dos formiguei-
ros, como comprovam os attesta 
dos «l:is mmarns municipaes desta ' 
capital, de. varias (lo Estado de 
Minas e du cnp'ta1 federal. I 

Fornecem se e remettem-se ]ielo 
cofrélo Jihispe,( tos C0'ii toihis as 

•indicações precisas á sua lippilca 
ção. 
í 'nicos "vetilrs neste Eftail 

Estes incommodos geralmente são nggravados pelos resfriamentos, 
mudança brusca do tempo ou quando o enfermo, abusando das suus for-
ças, commette excessos; nestes caBos 6 aconselhado o uso do X * r p--
Ái l l i - ' Hl ( l i a , como poderosíssimo calman e e expectorante das 
mucosidades qne sc accumulam nos broncliios. Vido o prospecto para 
o seu uso. Aimltos, áe colliéres de sopa do '2 em i horas. Crianças, ás 
colheres de chá. 

V I N H O Q U 
Do pharmaceutico GRANADO 

Composto com o melhor vinho » executado com escrupulosa atteri 
çao e como ordena u formillii de •Labarraque. , constituindo, por isto. uni 

1'recisa-se, 
•"•theoii; uno 
lo'"; q t i e m e « t ' 
uniu C a m b u c y 

G U E R R A ê c C . 
- 3 Rua J o s í Bonifacio, IS. I M I I , « 

poderoso ti.iiico n estimulante, preferível a ouïras preparaçães congéne-
res, pela sua exacta dosagem e ri(|ueza de princípios auti-febris em 
os casos que os srs. clínicos reclumi rem um enérgico tónico e anti febril 

loma-sa um calice ás refoições. 

Caw H iíiiio iiivTuin«iiial 
RUA LIIIK110 BADARÓ, N. 3li 

Vendem-se 2 bons pianos para es-
tudo, um por (!00$ o outro por 45(l.f; 
os dous são porfeitos, som defeito. 

3—2 

! h FroiiÉnte" 
! Companhia Brasileira de se-
- guros sobre a vida, e: terrestre» 

marítimos e contra accvlen 
tes 

Tom o escrtptorio da sua 
snccnrsal, em 8. Paulo, 
A' Bua de S/lo Bento, n. 23 

Agente geral até 20 
LIBERO BRAGA 

á 

i M R mmw m 
D S 

Q r a n a f i o & 0 » 
Pli^rm»4;oulic-os < dro willst;«s 

12, KUA Io EE MABÇ0, 14 
RIO D E JANEIRO p. 31 m. 

Schaumann & Meissner 
à bas« da Popnlna acida, Pnncreati.ia, Oiastas«'. o:: medicamonlos, mal» 
podernson para combater aa olwc; (<)<•* moro».is e «liflir»>is. KlTicar um 
loria* as moléstias provciiicntns d« ums .ti^v.lio dcii, U nie, dlarrhéa, 
dAr*'s de «'>li»insKO e dos inlestinos, mllj Je appelitr, aiia etc. heuu-
grande capacidade digestiva e gost" oicito airrada^cl. y 

A VKNIM KM TODAS AS I ROGARIAS K PHAKVAMAH 

Depo itai ios: Sarin! & li -fea Direita,! 

dicções de piano 
ALtRhDO CAMARATE 

Ex-tnspector do ensino no Im-
perial Çonservatorto de 

musica do Rio de Janeiro 
Rua do Dr. Abranches, 29. Infor-

mações na Casa Levy. (até 1 0 

dí>a ilíonzin 
Hr.ri de S. Joào, 

Libero Badaró 92--A P L A N T A S 
/•!,„„, _ . . . . , , , ' Comniunico aos meus amigos o uisunciissimos iregtiezes que m 

. h . _ 7 ™ T ü Bortimento de ahapéoe de palha de í lorença . Deposi to de , " meu estabelecimento de plantas da rua da Consolação, esouina 
<'bL*™ , a V n e " - , Caio Prado, para a praça da Republica, n. 20. 

" " "" J - " " s jar Chapòos extrangeiroB, duros e molles. 
hapéos Marinara e boneta para meninos e para homens, (até 19) 

Guarda-chuvas e bengalas 

Vendas por aracado e varejo 

e distinctissimos fregueses que mndei 
rua 

8. Paulo, 15 de janeiro de 1898. 
João Díocberger 

L O J A . i r u a d a B o a V i s t a , n . 5 8 
D c p e s . t t t i P r a ç a d a K « * u b * < a a , n . 2 0 

•.«Km: avenida r hm 
(AM 28) 

Capitão fíirkc 
Haliirá no dia 17 de fevereiro <70 

Hantos paru o Rio, Bahia, Lisl» a 
Rotterdam e Hamburgo. 

Todos os vapores desta compa-
nhia são illuminados n luz eléctrica. 

Todos estes paquetes levam pat." 
-ageiro.i pura lis ilhas dos Açores 
Madeiro etc. 

Vara pasmgens t mail informant:», 
L om o» agente» 

S. Johnston &U. 
LAlíOO S. FRANCISCO, 11 AJ 

L« miAicfc 
Navígcizione Italiana 

O PAQI-KTK 

MONTEVIDEO 
Haliirá do Santos fio dia lli de e-

vereiro, para 
MONTEVIDEO e BUENOS AIRES 

Classo distincta, fr». 120. 
3" classe. . . . » W. 

O PAQUETE 

N r d - í m e r i c a 
Saliirá do Rio de Janeiro, no dia 

22 de fevereiro directaiaento para 
GÉNOVA E NÁPOLES 

Preços para Génova: Camarotes' 
espeeiaes, frs. l.(KK); primeira classe, 
frs, 750 ; segunda classe, frs. 550 f 

lasse distincta, frs. -150 ; terceira 
lne.se, frs. 1(X). 

I V D N T L V I U É O E 
li (J P.N O S - A Y R líS 

(Classe distincta, /rs. 150; terereu 
asso, frs. 60. 

Es te vapor possne exsullentes t* 
marotes distinctos, de l.a e 2.» «1»« 
se e camarotes espeeiaes para famí-
lias. 

3.« classe, para Génova e Nápoles 
frs. 100 

Na agensia vendem-se bilhetes «n-
mulativos para as principaes cidlde» 
da Europa. 

EMBARQUE 
A companhia fornece condncçS" 

gratuita para bordo aos srs. pas»»-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin-
cipaes cidades da Italia e mais capi-
taes européas. 

BILHRTKH IlK CHAMADA—Ob age» 
tes da companhia «La Veloce» vuu-
dem ]iassageus de 3.a clusse, du Uo 
nova ou Nápoles, para Pernambuco, 
Bahia, Victoria, Rio de Janeiro fl 
Sun tos, a frs. 100. 

Tendo a < 'ompanhia «Lu VeloCd 
decidido que do mez de outubro p. 
em deante, além dos seus paquete» 
da linhp do B'asil , tocarão no llio 
•le Janeiro, tanto na ida de Genovt 
ao Rio da Prata, como na volta do 
Rio da Prata a Génova, os »evl 
grandes paquetes «savoia» e «noírt 
AMERICA •. Os agentes da Compa-
nhia ' L a Velocc» vendem {fassageiH 
de camerini distincti primeira í » 
gunda classes, dn ida e volta, *0D 
abatimento de vinte por «onto, son 
o prazo de um anno. 

Para frete, passagens e,mais info' 
mações com os agentes : 

á C H I M i H r & T K 0 3 T 
Hua do Commercio, 17 

8 Panlo 
SCHIllI)IT*ét TH08T.—Santos 62.ua 

de Santo Antonio 

AN 

Exi 
Toda a aor . 

I radacçto d m 
•rxtario, dr. 

1aba 

Toda a aor 
administraçt 
I ar. Antonio i 

Bio unlaoa 
I tinhaa Pau 

abiano Mori 
| raffantina e 

'omlKi; em ; 

I • « • • a a a a j 
^ ^ - - - - ^ 

0 evempl 
0 ultimo nuu 

lio o Efowimim 
ipressivo ar t i 
oncordatas ent 

e seus e i 
<E' muita a 

Üculista, depo 
I o u profundos 
I Xstados possam 

poaaihilidadc da 
• i tnde de suas 

| ^6es, justamentl 
iedade privada, 

ar. 
De nada vala 
nbora seja mu 
Se consideran 

stados fallidos 
inllnencia muil 

-assim como 
allidos, ó certa 
Estado se acho 

l i lhante tram 
or si só instil 
olvabilidade e ji 

í es á vontade. 
Tíito, muito mi 
ores são extran 

I Estado deve pi 
porilata regular i 
data deve effeci 
ccfirdo, entre o 

[lores; na falta d 
haver arbitragem 

A nação que se 
on arbitragoi 

ste acto, entre i 
er constrangida 
netter-se ao prol 

1 caso de pirata] 
A doutrina qu í 

palavras de In 
hoje a consagra^ 
ernaeional, jielo 

1 grandes potei 
Isso quer dizei 

Estado ou uma c 
romo de pedir 

ker-llic e>ta impôs 
Jc o direito de 
ndependencia sul 

credores norai 
Rscaesque presidi 
lias rendas, ao moi 
rpm licar sujeita 
vida. 

Quasi todas as ri 
í ica (lo Sul estã 
ções. Ent re as nai 
nos a Grécia, a Tl 

O sultão, liabili 
descalabro das tin 

| u o encontro dos c 
^ommissão da I 
í&»,tlWlíS.ltkos ei 
uente deiinidns. I 
Liero.v Beaulieu, oi 
nos têm tido sempl 
subi r e, nos mome: 
Jirovações para a 
por exemplo, na ul 
i Grécia, não llio 

credito. 
A Grécia recnlc: 

Horos o as seis 
lho impuzeram 
pnte accórdo, foi 
nissão fiscal, coi 
pros, representanl 
las seis grandes 
Pscalisar a parte 
fecursos da Grecii 
nente ao serviço dj 

a esta com: 
ertas prescripçõe 

papel-moeda, po 
Quer isto dizei 

considerados in<jp 
dos proprios 1 


